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NOTO que Aldous Huxl~y, 

isse jovem ·~ fam·~so neto do 

elho Huxley, que foi compc.­

nhefrO de Darwin, nã<J desperta 

n1uit.o cotusia~mo nos 11 3-a~.>s 

meios lite.-ário•,. Por que? AI -

dOus é o tipo do int~lc-:-..u~,I c~m 
por cento. Seus liv:-fls, :~1;e c,r 

çam P"'r uma dez~na, :.ã1l r.ns 

mais lidos em tO:J•> ,, r·•t1nd,) e 
perte-ncem à n1e1;,,,r t.-1°t·!()Oria 

da literatura ml<1d:11. Que ra­

zão misteriosa lev, 11s 111it.!ec­

tuaii:, bru~lei-ros :i n~o e5ti ná. 
lo -- pelo menos a não esti,,,a 

k1 tanto quanto a um· Gid ?, .. 

-
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e a 
LOPES DE ANDRADE 

O ,.ambiente do roma1:c~ r e 
. 

Cidade d~ LOS An~~l1"5, 11ê Cé• u 

lffornla, onde o mi11or-::. :<o tem 
t.1ma espécie de Caste:o, n , qual 

, Kidem os personager,s 
. - . e1pa1s-,. com exceçao ao 

jeffer"ttO"iano c;ue, fiel a !,li a 

dOut;i"ª· cvnstruiu ~~~ ~r~pri:. 

emergir do vale das sOmi:>ras. 

O vale da! sombr,s da tll'.lr­

te, das nrandes ,nnrtc3 e de to. 

das as pequerii'r;1s mortes. .I'\ 

rt,or~e é o c~minho da transfl. 

guração. O que quitier salvar 
a vida deve r~rcl~·:.-: . Homtl'\! 

-:: n,ulheres vi"·em t-~ntando 

A • 
encia 

mo 

nal 

polltico ·~ do praz~r 
pelos estupo;•e!• do 
e d a ex a ~st::tr..f.,l. 

• 

cróti• 
ver~ 
[~caie 

par; esquece'r a velha · e fasti .. 

d1Gsa identidade; converter-so 
• 

em outrem ou melhor en1 ou ... 

tr.: ''coisa'', '!m um mer~ c:>r ~ 
po estranhament~ entorpecidct 

• 
r"!Sidêncfa e nela v1 /'! à :,,.ua perder a vida - a vid I cor- o·u mais sensitivo que de ordi--

'l{ópria custa, nos arre.Jores c!O 

t:aE-tPIO 

Huxley 

,nteligente, eis aqui ta!\'e7. a 
1.xp1,cação de ~eu p::,u,;o Sl,\.'cs-

90 e,,tr,~ n6s. 

"Naquela. manhã 

e upta, inúti:, sem razao de i,er, 

oe suas µe rsonalidades vulga · 
r:s. Sempre tent,,,Jo li 1:::.r se 
deTé.:s por mil e um pror:essos 
div·!lrsc~. P~lo frenesí do ilgo 
e do pro~elitismo rei i(''o,o· . .... . , 

nãrio; 

eStétdO 

quando não, 

de espírito 

um ,ner<t 
i m peSSOêl 1:, 

L!m modo de conciênci.a: desin ... 
ciivldualizada. Que felicidadel 

Que alívio divino! 
. . 

•' . . . quando o ·doutor Obis .. : 

é. um Mauriae ou a um Proust? dorn,iu até cérca de 
Vir91 nia 
dez f;o. 

pelas mon ... manias déi a1t,1r~ia 

e da perv ~rsão, das pesquisas 

ci~nt1ficê!~ .. do sectarismo e da 

s:;o lhe proporcionara ci,:-ntifi• 

c;õ",ente .. fuga para uma e;,i .. · 
1e·psia erótica, mais cxcruc,an~ 

t:. inten~a do que qualquer ou., 
tra sensacão conhecida ott 

Reli há pC·uC'Os dias um 1;,,,o 

de Aldous H ux ley: "Também •> 
~,sne morre". E' um roma, ce 

neo-re:;ilista, n:> qual são foca­

l zadOs &-eis pers)nagens ~"rí'i 

ripais: um velho n1ili011i .. io 

,.<frt~ s me rica n º~ .~~ ; ;> ,,, tJ ra t}o 

com a idéia de sua mor•e r>:ó-
• x•ma; uma jovem cató:ica •::. es. 

portiva, a quem o m,tic:.~á~io 

toma como prOtegidõ por ,;m 
mixW de razões vit1:utJs1s e 

~ex uais; um f i 16s0fo jef fe r:::o -

n a.no, amigo de infânc·~ do mi-

ionáriG; um jovem l>íolraisla. 

que havia lutado nõ E~">.1nha 
• 

Cúl'\tra o general Fr.:i11c:> e f'S1:l 
• aoa,xona:do pela prote&irf:, do 

m1 l1onário; um médico ~í•,ic:.O, 
que conta an•dof'as 00e,,i6.lS, 

Produz arcfôres er6tie:,s na ,ta. 
vem c.tt61 iCéí e te-m sob seu~ 

cu,dadoS a saúde do milionário; 

e um erudito Jngl&. a quem o 
m,lictnfrio faz contratar na rn. 
9'1a1erra para vi.. catarogar 
cert('ls documentoe a'fltigos- que 
ha'ila adqutrictc1 por f b, li o 
pr!ço. 

ambicão; - pela-. 
, ... ::; lo!. depoii- dt• bar,ho e do .: -

fé, ainóa passou unia "'1C ":.t e 
anto na cama. de olhJs .eclrõ, 

dCs, recostada, imóvel, 

trave~teiros empilhadO'-, como 

uma bela e jovem con ,1,:. -

alcoor. da 

1 I! i tu, a, d o d eva n e i-:, d 1 ,,, o r 

fi11a; ~elos deliric~ do óp111, do 

ciue1.1a e do ritu ... 1; pelas se!-
lesce nte que de vá~1c..1s epilepsias do entusias-

POEll . .\ DO CLARINETTSTA 

FERNANDO SANTA CRUZ 

\E0 ví os braços da mulher n:::i praia, 
escondidos a gregos e troianos. 
De c:zul , e~·i:le1 e, como um clarinete, _ 
r.ie lembrando canções de 9utras qv.rora~ . 

Como rios de luz foram seus olhos 
• 

definitivamente adormt;,eidos 
.:10 'rlar que me roubou su:::t presença 
e a palcrvra que eu quiz e não me veio. 

• 

Depozs o r:-o.r, entre sol frio e lua, 
os braços da mulher de azul ( tão alva!) 
às algas entregou, an4e madréporas. 

• 

- Q .... e lazer se deserta a praia branccr 
"zcou sem a mulher de azul cantando? 
Amar num clarinete .sua ausência. 

• 

~ 

imaginada, Virgínia percebeui 

haver- nc fi n, de contas~ algo 
em sua c~isténC'ia que precis3.1 

va de alíviv. e que êste ,,ier-1 
tiulho de cabeça. atravEs dd 
uma C()nciência mais 1tltensa e 
completamente estranha, n~ 
treva do esquecimento total, 
era precisam·~:ite o ~lívi'> ne.• 
CC;SitadO. 

"Maft, como todos os out,-oa 
víci~ - sejam êles o dos lf .. 
vr-os, o dos entorpecentes. o dQ 

-
aplau&O ou o do poder ·- a \'i1111 

cio do prher tende a agr~vaait 
.i própria condição que, tetn~ 
porariamentc, alivia. C vici.1n1 
do desce ao vale das sombra!! 
na sua momzinha ;,.1rticutar. 
desce infatigãvel e desesperil .. l 
d'ament~, à procura de ~Jgd 
diferente de si n1eJmo 0 algQ 

• 

diverso e melhor que a vlda 
quo vive miseravel,.,ente, na 
Condlçlo de pesioa humana• 
no mundo hedlQndo das pea• 





CORREJO D.4.S 'ARTES Págitl.1 3 

• 
sonts o 

ORLANDO ROMERO 

A 'FILOSOFIA 001,ten1po-
• 

rânea tem em Bergson o 
maior refcíl"mac,.or. De t,1·. 

nosticismo rieoroso, 011dc as 
mais sérias C:i~lergéncias <l,~u­
t inárias :1nimavam o:; p~r,S;;1. 
dores. a estrutura do bergso­
nismo, em seu i::i 1garr1<>11to 
c:onsciencioco, , ,e·o · ~)ú't' tf·rr110 

tar com o c1itici~1no rlP l{ant de dai coisus. e111 ,lrtali ~ trr,_ 
em sua pureza. ta11io 11a Fran. funda. O pra:gJn::itisrn•..: a'dap­
ça como 11a Alema11l1a. ~ ta1r1- b2-~e às critica~. t'!á~ contt·n,.i:,: 
bém nos outros valse.:;. ~olJ :1 e ne1n ccmb'¼tc o · ..... ·tér.io ,:· 
influência hegelit.'.i'na. 1~n1 l~e­
nan i1 .frente. Bc1 gs•>n lutou 
c<>ntra é~se a1nbiente, ~1~,·U!~do 
() csI>il'itttalisn10 a llln~ r!i~rar­
quia nior:-1 e1n relr1ção às do11. 

ao eonservantis1no dr,s p1 Jrlcí- trir.ias cor :entes. E o 1na is i 1.­

pw.s. filos<>fic<>s. Rcco11he.:-c1.1os teressdr.,le é que ~ revolta ele 
não ser .a filOsOfin de Bergsv.n Berg::ion veio à n1edioa a1te 
de todo ori2inal. E' ,·er!o Qttc travava conl1ec1rl1e1,to •.:01n e, 
as .t!lfluências c:1rté:r;:,1,u P n'\aterialismo mecs11icistéJ· de; 

~callana t!'a.nspar'!car,1 •'11 Spencer, do pos:tiv1sn:o de 
sua idéia. se-m toa a vi'l f):.\.e.:ce- Com te, do detern1inisn1) e <1o 

c:íentificismo. Foi a sttn re\'t,1-
ta conscie11te contr.i o ,r.~f~rja­
li~mo. 

J, ... 

vcr-rtade! orienta- U!)~n·1s. : ·1~ 
vestiga o que julga de t1t.ilid.i 
d<.' 13eri:?so11 ret2.ll'\é., re\·Ol ,·e 
os c011ceitos procura o cc1,h.'-

• 
cim~nto de qualqtter cc1.:.,,. c,a - . 
"coi.S>ai ein si''. A essf·11ei:i ,Ju 
1-e:1.ljcl::de será atingida depois 
que se ultrar>acs~r o ponto de 
vista cicr.rtificO, rec"1rren1 f o-se 
à intuição. 

A interpreta,ão l1e'";;1:;ori:n1·.:, 
de te1nvo e dP <-spac; :> <.:lJ11 •.Yer­
ge para a co1n11r(;1!r1sâo ,1 ., 
realidade. O es1>:1co ~e11do t1>11 
conju11to de 1>011tO$· r,oclem<>s 
per-correr coP1 ab~olt1t:1 lihei· • 

rem don1ínio em seu. conJ~:1!0, 
A coerência e a emaneipaçâ0 
de seus vrlncí,pios dão corpo à 
.su;;. file>sofia. O seu ~~rande 
mérito está em elevar a 1ilo.s<>­
fia esniritualista muito a<·i,11~ 
<las doutrinas e1n Clll',!.:'J, •l 1"'l1 <lo 
,ape7.a D~a o intuicionlsrn~. 

da-de tode:s êsses ponto,: o 
Como o pr~g111ati~mo de tempo, ri~o. O te111p,l c11cer1·u 

** 

A inteligência é t1n1a 1,í-31ie 

e não póde. ipso facto, ctj,,reel'!. 

dsr a totalidade das coj:--as. 
.t\ preende os estados e não ~ 

sub .. tâ11.,ci,._ d:i realidad~. l.;<. ~ g­
~on recorre c1 int,1icâo Daí 
vemOs QUe a idei~ be.i!~J11i~11a 
.surc.1u da in J;>iracã) d:; f.cu 
J) óprio gen:o. E êl_. r11Psn1r 

pr<>i:lama tal nrfncípln q\;e ~e 
choca co1n Spencer, de um 
n1odo violento· - ",;"l.;c) • '- pó­
de ra.cioclnar sôbre a~· D .ai! te~ 
corno SC' .n.:.ceiocina <:f>L> 1 t. (> 

todo. O filoso10 dev ~ i: mais 
além que- o <;áb10 .•.• ·\ Jn1el -

William Jttmes. o bergso11is.110 
é uma filosofia da ação, is+,J é, 
,a ação é u111a rcst1ltante, da 
vontJde .a qual palra aciml1 
d·a inteligência . 1'oda\•ia no.;; é.. 
permitido reco11hecer o a11t:t­

gonlsmo existenl<· entre e.,:,:1s 
duas lilosof:as da ação, !'":~ o 
1>ragmati~1no, em1Jiri~n10 .·acli. 
cal, é pode1111J~ afir11": ,,. t À-

• • -1uS,\'J~ta. e a1Jonta ,1 ex 1>•:! • tl-

cii2. feno1ne11ica co1110 <'0n.1icfi ~ 

sin@ qua non para ,'lbl ~llê;t'-• ü 

total do conhecin1< utc,. , ) l1t rl'­

SO"iSnJO não oferç,· • J11J1 .. !r-111 

ao!-: sofisnus matl"r•,tl. t,1 ... ·1 -
taca-os, dest.óe-os ,,1" ,P::IC 

;procura interI>ret::i · a 1 ""91i._11-

a es~i'!.nci'l da vida ( IJ().;;;i•JC!l-

mente tona a re.1;r,t:1,:i~. () 

tempo é t1111:1 act11r11tl'lçflo. t1111a 

duracão, um <;rescii 1.c11to ü 
1>as,ado vai-se .acun1t1la11cl0 
como cainadas ~ lr 'Llt;c icl,, 
para constrt1:r o ell"fj~:o elo fL1-

turc. De forma qt1~ r, r11tu,o e­
rá .sen,pre d;ferentc 1o J>, ..;'-:,.-

• 

cio- pois 11ovas camac{.:i~, _..,10 · .. 
110,-as act1m·~11a,:iJes o 1: 11\'< i •en1 

e o fazein difC''"!l'. I-l~. rc~1·11 
tuna ,,erd,..,<l;?i~d c11,1t:':--Jo J1,r.,1. 
1>::i7 rle 1·,,p '"·)cl1:1. 1 r ~ ... e E-.:, 
e\· luçã.o e ia i'.Jr2. 
!ndefi11ida1nl:n~e, 

p;· ,g cr·u~ 
111 e t ,~!n~1 r .' -

s~ando-se, cres-.:..-'1, io 111 es11~ r, 

Ch'1m~<l<:, E" t1rr1 dinq1n·s11--i() • 

itan Vital, do--i~e s_w:~!em os 
~res. A e\•vll1<:âJ criad.()ra 

processa.se em ~P!1tia,1r. clj1e-
1·er.1es, pela rl~.st,t ~ ;i•, e pela 
tensão de su·:1s fa:,c..; .. ,riS;] •·4nn­
do respecti\•améni.e z "tda e a 
matéirla. <. 

''O ;:>rogresso ,::. r.ún1 í11l10 -

diz Bergson - •· 111·:>s::e.r:ue ;n­
defi11idame11te, prog,·e_.50 Jnvi­
!-ivel. sôbre o :111·,l o ..:cr Jr1,·i - . 
sivel está a r·a 'l:Jlh~iro áuran-
te o espaço :ie ten1!)0 ctuc ête 
tem de percor~f'r 111 terra. 
Q11rinto mai~ fi.xa•-nr,i; n aten­
ção nestil con r in11.açã, .. 1::i víàa~ 
tanto ma=s veJn ,s ,1 cvJlttc5o • 
consciente e1n (Jtte ,, pnssndo 
ortúa sôbr~ o ~1·c~,·11te pa- 1 

dêle fazer ::>1·ot.1t· llin:t form:t 
11ova, qulê é • r1~~l1'itaut"<! c10_; 
seus ascendentes" 

Ve1nos aí, na iil0:::,:,fi_1 e'~ 
Bergso11, un1 tr·,11• ;( rmis,~10 
sutil o quril cheg·1 ~ :--e €':-pi:-i­
tualiza1~ . O pa::,,;;:Ado f1r>n t-s 

• 
co11óiclo nas reg1ó(;'- si.•t;-escu-

ras da alma. grD\'al1•> "d cc, ~-
• • c·1 Pnc.;i prc:fur..<la, ,· }1::í 11111 

verdacleiro paraleli,;r.1i> e11t ... 

::is fas,e~ te11São e dJste11são do 

élan vital. 

O bergso11isn10 I..'. l' ',C·PJJ 1í• • • 
n1ou ·v1;ilto e11tre os ,011te111.,r,-

• 
rnl1eos, en1 f ~ce ele ~ un 111c1 • 

pe11dência. Ne1iliumé1 csco1; 

11enh t1n1a religião o ,jet~..., 
I1erg!=:On foi o maior ,1 ·ten or 
ela \'erdêde en1 pról dR li.um.' -

l:enc a retall1a O.:. fatos o too') J' I 'R Ã A () B Jl A k+.j J /.., () TE .S ( ; R 11' {) R 
eia realidade Er11 , ~= de o . 

A 1\ ' I) R É ~1 A l I R () l S. 
• 

zer Que -:, rel;1cõcs l!t1tr1' e~ 
fatos en1!endr.aran1 :.s lc1c:; do 
1>el1S'3:rr1e11to eLt po-;_,') 1nuit'<, 
suvôr (ltte foi a forn13 de pe.1 -
&pmento que cleter111ir.ol1 é! 

<!Onfigura<:ão dos f·:1t0~ ).)P:'l'e­

l:1idos e por consegUJ..1\(• :.l" l e­
la<;õe~ dêle::; e11tre 1;1'

1 

~a realid,de. Brrgson nfio 
fo, un1 n1ístico nem :-.f' i, l.:011 

a ou.alqt1er credo rel1 :!lo')o A t{> 

certo pen to, podo.m,;.; d ,:,t-:r, 
êle foi u1n espírito ~elct,co Ri -
iorosamerte não ven1os o,·igi-
nalidade· 001110 dissern~s, 110 

bcrgsonis1no. A filo~o:;,1 e ·p1-
ritualista sen11)re as~t>,1ric.t1, er,1 
variante, n1u1tjpln~. '! 1 and,) 
c<>ntinu~n1e11t,e- e1n torno do 

• 
eixo Comt1m: a nature7a fo11.te 
do conh~ln1ento c111"r1.:·mo. 
Bergson Procurot1 u , e~ Jc1de, 
:Plicando os ~1.1.s p .. :.,c1r,io~ 

E por ,isso t:E-ve que ~!li 11{2>fton~ 

• 
Cuiiosos revelações sôb1e Proust, em seu próximo livro 

~ANDRE l\laurols, 4..,e re­

gressou há pouco à Frani.;n, :te 
sua última temporada nos Es. 
tados Unidos, pensa em ret..,r 
r,ar a ê~se país para re ~iizar 
um novo curso de ~·~is n1ê~es 

ou um ano numa universidade. 

- Acabo de receber t1•11a 

proposta verdadeirament(' ten 

tadora - diz êle ao reo5rte .. 
que ll entrevistou em Paris -
e: como gosto mllito de . 1~1::11 

nar, já o teria aceito, se i.sso 

t1áo dependesse ainda de ::er­
tos motivos particularel'i. De 

qualquer nianeira devo pas 
sar dois mêses, proxirnam"'nte. 

no Brasil, realizando um cur­

so idêntico na Universidad~ ae 
São Pauto''. 

Quanto aos .eus projeto.a ti--

• 

terários declara o escritor: 
- Vou publicar muito breve 

uma biografia de M arce1 
PrOust que ~e-rã, ao r11 ~,mo 
tempo, um esiudo de &Ua Obra 

baseada numa quantidade e­
norm,~ de document<>s inécl,tos, 

apontamentos e caderno&, em 
Q'-'e encontramos todo o r,rn. 
cesso gestatório de seus l'J• 

mance!.1, e que cOrrigl!m, sin. 
91.tlarmente, a idéia !,'\Ue atê 

hoje fazíamos de sua t:cnica 
d~ composição''. 

Pergunta o reporter S"? l'viaU• 

rois tocará em certos :'lsl)ec'los 

da vida íntima de Proust. 
- Mas, naturalmente, poi~ 

tais aspectos são insef'lar~vels 

de sua obra- Ocultar que éle 

era judeu ou que 0 <:on s,out 
n'~tait pas ,des femmes'', como 
diz Saint Simon, .atudindo ii\l 

irmão de-- Luis XIV, ier'a fal• 

tear-lhe à ~xp!ica~io''• 
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Significação Literaria do 

() /ct1rnal, de André Gi. 
oe, é mais ào que o diário 
de um l1cm;:n ds letras. E: 

' um verdadeirc prafáciô à o-
,bra literária do escritor tran. 
oês. U n pref c,~io pbfo a sua 
tQbrc1 e ur110 int~r;:,retaçào de 
.Ltua vida, porqua e~te /our. 
,:rtc1l cor11êh", ao 1r1esmo ·te1r1-
,po, e i~graln·-3nte, o a-rt1s'. 
.. i\:II e o ~ On1êm . A c::,nfissão, 
Q "des~trga'', come d1zam 
ios p$icetriali:: os, é urna ne­
cessidade irr&çrimi.,rel parJ 
ló.André Gide. Os eni.gmas 
•dos SE~s livros e a "ancr-

l'd d " d 1 , :rnc:.1 a e e sud v aã ( en. 
'r6::dida €.Zsa p~lo:vra n~.s 
·SBus deis seniiàos ), sómen­
t-a pelo !ournal pcder11 ser 
•-;sc..larecidos. ou. p2-lo rne. 

. ' t ' E' ::-ics. 1n, srpre era os. por 
iss:J quP. Ar ::iré G1de se 
.-..:c!"'.· tituiu no n1elhor critico 
d.:: !luas cbra<3. • 

.liliás, a posição fund::x-
J 

:r· .::1tal de Gide é a de cri. 
t: ~,.. . Lan:bre1no-l1os do cui. 
' ' ,Jc.c.o c·om qv.e procuro, no 

l 011c nal, expficar as inten­
-·é)es àe caàa uma de suas 
<.;.bras. o ds.sgosto que lhe 
,-1.1usarn as inco1noreensões 

• 
~ r~ desvios da critica. Nas. 
~~G pcrticulcr, Gide aproxi. , 
•-

1 --se de Bc..,:1;01d Sr1aw 
,· · u dif2rent2 -s até a11tagô-. , , 
• ~e::, ae1'? €rn ,w.to..s cu!ros 
<..:s Jecios) pois o o.ulor ds 
I.í1.rn and suoerman ~an1bé111 

• 

:r~~cess:ta "exJJI1car'' ,udo o 
•-fUe cscrave i..,cr 1n2ic, dos 
Jo'1gcs pr3ié1c os, cJcs i11dis. 
1:.ensáveis pré:fácics, que a .. 
companh:.:n1 !cà:.s as suo.s 
:pecas. Ape:12".:; corn a di1~­
rença de que B.9r:1oro Shc,w 
fqz o j l°t.::ror 2t'1ÇÚl '--r,-~111pc. 
f\hcr a p~ca. e11treg:i.as a~!. 
~a~ co11i11nt~1r·1-:infe aci ef:tu 
4:lo do IGitcr, a::, !)crsso que 
~íd~ só111e~1te pêlo Jo,1r11al 
l'O<:le 8'2! CQ!1:1ec:ào i.!~:.Bira-

"' ~ente, :=-Ó!Tl-ç,!'118 !lG. ]LTt)J1C[l 

'1e cor1iessa G con ! :.ssi:::r =""Ja::; 

Sutençõ:· ·. ( l J • 
t ~ . . J 

• r.. pr1mel,~ ~ n'! i:s 101!~ 

cor1c.·Iurríc oti ~) ii .... r a J 

lour11al ~ uP c1u.; G~d3 é, 
... ...., ' ' '-"llles a" it c:~u ~11n c:-ilic.:o. 
Crit1cc· r; , ~CC'l'-·dods, nÕü 

· i11t J")f~r-{',;. •:1d , ~,.. ll ort· fic:a. 
;1· r . " . ,, 
.J !S no., f',.,.c r.3 111 ·•:101r:rs , .:ua 

1 .. ,. ... .. 

~L~C...1.~ l :· ·u~ cosltl!n~::.. suof 
- ).e;~ CCP.~àr:as· a rea!ictad,g 
!2J critko . dd l~eratura, 

WILSON MARTINS 

1ou suportand:, ssus fal~os 
c:cncaitos, suas 1déi:1; errô. 
r1eas, su:::is contr::fações, 
seus meàaihões. d2 tcdos 
(_,s ternpc~; crítico de si rr18S· 
rrio, dotadó de êxtr~crd1n~á­
rla · capocidade d9 aut~. 
ex:.irne, procur anelo, taTvkz, 

' ~ . 
just1f1càr -~e. n1as levando, 
em todc caso, até à -minú­
cia o cuidado d9 daixar es­
clcrecida suá pos:ccro su. , 

premamente indiviàu:i!1sta 
e "anorr11::l" (3) Esta pala_ 
vra no cáS.:) de Gid2, r.ãc 
devP-" s 0 r entend!d::i t~nio 
em, seu ·sen-tiào cJínl-..o, co­
rr1c no sau ~ent:do gr::-rno­
t co.!, porque só.rr.er1ta nesta 
ela é in1eir::xmente j~zt::.x, ou, 
palo mencs. s.órn3nt ~ n:)sta 
ele se aprcx.ma sulic1ente. 
1nente da realid:;:d9. 

Essa crítica umo inter. 
i:,re.acõo. Andí é G!à = é ine­
gável mente ltrn autór qu3 
sórnente toler--r. as ir..tsri:rs• 
tações . Bem cu rnal éri~n. 
t'Jàas, fefjzes ~11 1r1felizes, - . . • 
nao irnporia - aoanas L1m:i 
interpretação pode r1utrir q 
vcleirlad2 da se aproxirn:u­
do autor elas · l r1cidence.:;. 
Esía palavra. é, peir c:rto, 
urr. síml,olo. Indice dó s~n. 
l,do d9 Ll:U eso1r.ito qu2 ,1õc.. 
qtt3r ser conduz!':Ío por fór. 
mulas, por idéi::rs f 21.r;s, r, r . ,, 
proc~sso.2 , !n~s pr .:-,c:u1 ~1 

Sl1rpreende.,. os raflsxos d:t 
, , f vsroetae se· n JS c,..;os cio.E 

f~g~rcrdor2s, 3S ~ C :1 t.:.11 .... O-
• 

m~nts, t~! cJ:-r10 8!-r r·(.,d,e 
ser sncontrad:i. 

Por c;utro lado, hé1 t.lITI..J 
• 

;rnpossibilid.:tde ~atol d~ s2 
" 1 " A ' ' G'd Ju,g.:::r no re 1 e, r,o: . 
Qu 0 nêio s-rv-r~, f):J.I 91?. 

nen1 par a :t fU:J' cnr .:r, aps .. 
:1or um julo:r:r.:intJ. E cc, 
mo S9 tr.:110 d~ ,1 n as1,.. í:-1 o 
{1:i1co po::- forç:::i- d:) ru-1 l'"'r, 
r-r;,.... (''"'tl':!.l t11lc,,:,,,, i-•no--. ~J.,:, ti ~.._~ .J .. V - -- ~"-1~ I • _ _. a., • ,. 

1 • - , 

r;,1E.!OC !TilO . .:, tlnl c ..... :r.i.: ·, }, -; 
uora e julqa:ne1 !..J, q 1 J - ~ > 

11 • 11 r.) 1 • 1 a, -:: o~ .... ,... ..;., • i ·n,.. " , 
• t_ -, J ., - ,.IL~.::,'""'" ---1 4, 1,J, / • 
à.o: con1 1.>:xr:::1çôo. /.\n.::ré.. 1.=;; • 

/ l . l de e:: como ac1ue:? art.s·~ oi 
!l1GCJ6lil dr-,. f->iCJfSO, CL,':; 

cado e.1!r·) d'"'is .f'r)º•i'o~ 

ouralelo ... , q'Je !h r _ or~au­
z-em ".:l figt.1!"::r u:nà ~é .. ,· -1J' . 

fj~1~ta de ve.zc3 ~ \/é111 o~· cri. 
t:cos corn os seus "1ti1cra­
mentos'' ·r- Mtr.s.s·is! ·) e; uno~ 
nam..se. 'V',&!1do dive:r.sas 

imagens e tomando-se por 
realidades àiferen1es e au-

,. 
tonomas, quonac, ao con. 
trário, trata.s3, semore, d.::! 

• 

U:'.11 mesrr10 ar tista. visto em 
rr1on1enícs e em ângu}c3 di-
ierer1tes . · 

• 

O . Journal dá.nos un1J 
perfeita iaé1a do quantq f;l 
lharam cs "julgame9 tcs" de 
A~dré G1de. Ele me$JTIO ... 
s9ndo fundame 1talm2nte 
crítico Jqmais prcfer~ un1 
julgamento, do3 outros ou 
d~ sí rnesmo. ,.,, Pr;cçuro in­
c.. .... r1sávelm :;nte intarpr~t .... r 
as diversas raal1dades, qug 
não são mc11os verdadeiras 
que a Reol1dode, pois o que . , ' 
vcna e:n coaa caso e aps. 
nas o e,b!=;.s-·v'.J'ac- e o pon­
to àe obs.s:vacão em qu.3 :a 
cc1oca. O qL1e é verdad9 
~~n1bém en1 astroncm 10 . 

A dif;:::u:aad a maicr de 
Anaré G:e1e está Gln qus 
el~ exige, co mesmo tempo. 
do in-tertrst-:>, duas atitu-ic _; 
crbsolutqrr.er1ta ccntrc:d1,ó­
r-:ics. 0 crqu:), nêio existindo 
i1m, mas vários André Giàe. 
àentro de uma pefs0n::r!:d:i. 
dê Llnica. temos qu ~ enca 
rá-lo simtu-âr1eams::11 ::. sob 
es:es do:s csi. 2ctos o 
q·u3 f=e transforme,: numa }m. 
poss;b1l1d:ide 1n ter :1! p::;1 

(t r•ri tl(.'~. A cos !CC ; er,.,i r. 
tt1cr1 de G.à-::. car::c ... 2ri2:r s .. 
relas càiet:vcs q_.:; ;.:1:i:ra!l" 

'li "' ".. d r.: ... 1no.et1 ~1ss1'J.,:1.c: ... 1 _ e to. 
"''"'S oc- Cl1QQ1 T'O'"' ~~ v-1' ..... r-=,•• 
\,,.,,o-\J ..,-, l . •> -< - ..J1 .:,, • 

· o 1 'a' .,..o -~~,,. · ...:tl "'1' ,..~ - ·,., .._ J.JL A., ,.,..,.;.., ".J' ,'-4 ..,J.. i.,;; \..A., J.1.l 

co:nfcrn ,lQO, f,TOtªSton t ~. 
I-f c2t:l :1 te.do..? os ::rqru· (t-
rr., l''C.," l i-fO''C'S..., r. l1't·cr,-, .i::;.. ~. 1~ ·- t " '-' .... , 

( 4) e.,• J:.tr:.c.~ '.;) ! 1; C:V S~'"' 
,, ,, ..l 

1 ,'"\ -..) l r1 - , -:..1 :._ '! • 
l"!~ r,,~r l ,.. tr,, J U _.,.,....<:: 
':7.la (_ :.J., .. ,1. • ,.._, .- l ... • \,.r .,,, 

"""' e_•..-• ~ ''d l , . a . ~ ,.._ ~• J~ n::r. 
n ... .: ilf:'.ts co a..,.=> , J''Jc · 
~u--1 T rri acrd~ ,. P. ... 10.rf:. Gia 

• 
t.,.Wl ... (jC! C...qU.? JC(lC!S c.ê.:. }:)C.UO. .. 
·v--\.~- ~~ ...... hr••·r' """"""""" ... 4 .... '"""1- .,..,G, ' 

.L - •\J' "'~ ~.. ... '·-' ...,)""'··. 

1• .-.. q• CJ.'"r.r ... ~ 1 , r.:.f r •t1 
.. .. \,...,....,; '-" -· .,.t _J - \õ. A. 1 - - .....,_4 ~ • -,... -· J .... ,. ·a· .... ' ' . 

• • .. a. ~ v • r, r........ t, ~ 1, · , , . n - 1. 

1 • .. . - ... ' . . . . 
• - • i..l -4"' • 

Ir ,....,,f. l r,....d 
..,. "" • .i. 1. .. '\_. V 

.o.s .. (,J r ..... :1·.,r 1 'c1!,lül 
':"e'i,,ca-:i .... < !i- , f-i10 v 1 :r~aií~-, 

. 
1c -rons ··lova•,,(;: ::· ,) :-

• 

fc,.. cu ct , .:),.-::o"" .... i • '."\a"!,-_, ~ 
.. J.,.,. .. • ... .. u 1. ... ;..(. ~ç, 

nfro nof acide!1te. S(jli1ár10, 
- oc.:ma de· tudo t11). ~01~ 

tá~lo, p0rque se cf ::-3tcu ae 
tcdcs os hom'3ns, ( 6) rnu1·0 
embcra o ~nígma Hcme.n 

• 
se,a o que ma:s o interBc: .. 
sa. . . ( 7 ) . 

G1de assum_iu diante ca 
viàa a atituàe- do o.rtisto 
puro daquale qu~ sup,E; .. 
pôs a real1àçcia ev.iàente 
uma replidad =? .... 1de;iL aa. 
.Queie que -<lasprezpU o aue 
é pelo' que de.veria. ser_ 
Doí a imoór1anc1a do lour. 
na], pe!a2 co.ss bilidadas 
que r.cs ois-rac-3 d~ chega 
a urr1a 1r1t.srpíet::ição çcss: 
vel da André G~da embc~c 
gui(:.dos pe: ...... sua moo e pe 
los esclar.acim':?n ·o$ qu '3 3 ·::: 

próprio r.os cdt:ir:ta. 

l J - Não foi êle quen1 
de::..:lorou algure<s no "Jour. 
ria]" que escrevia apenas 
paro os que entendem o, 
meias-palavras? 

2) -- "Com1nent ne pa-; 
se sentir individualiste par. 
mi ie.5 con,,enticns d' tine so­
ciété bourg12oise?" 

3) - "Oser élre soi. II 
faut le sot1l1g11~r aussi dons 

" ,. roa tele . 

4) "Jve me dema1Jdez 
donc de feire part1e d'un 
Parti" . 

5 ) - "i..2 monde rée! me 
• 

dt:::JTiélll e lOIJJOllTS un pe11 

fan.astiq11e". 
. 6) -- "J,a pré.c:;enca de~ 

a11r.res me !:!eia bientó in ... uo. 
l b ' " f)( r a J<:.\ • •• 

7 > "L'noJTme est plus 
intéressant qi1e les hom1ne. : 
q' c.st lr1i et non rJas eux que 
Dieu a fai1 , cor 1n1aae". 

• 

Â ,,t)J'_ t (~ ,,·,: 4l ~ i1, 
• 

11; t l'R.t)f t \,f I í 

• \(.(t·_ 

11) Pa "O!lJ~.J11 \~ ~.;t~•1:. ~ ,,, 

a·ã:11 do eO •t11tc. , e-- ·11to 

L<,1ic::: ,c,r Art ,··,.<:~ k,r.,.!1t , . .-1 
• 

<.I ~ l){/\ <iS b("•l'L (, o 
tD. r{n l>IO\illCl:l, 

11,\,,vin1e?rto clt-.e . ' crn tQc10 O 1)31S, 

,p1 P' ' tltíl•.~ <, 

e !) ., ,,q.,..., - .. """' 

vf•1,1 fnzeJ1c1.., 11~ letr ,:- 11~­

C'io11~is... . 
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CULTURA, _Uma Revista é :um Milagre 

Üs jornais já reg1strõ.r;- ,n 
o aparecimento de "Cultvra ... 
Outras notas e outros • 

r •!!JIS. 

t •s, mais exten!Os certa;r,cr. -
te, aparecerão ainda. Trc>ta-se 
de uma revista c:>mo !-,à nluito 

tempo "ão se vê no Brasil. Faz 
oensar na "Revista er:-.~ilei. 
-a't, na ''Terra do s~1·• ~u na 

" Rev•sta do Brasil~. ·•c11ltl1r~·· 
.,,e parec~ . mais bem .~uic!ada 

do que qualquer outra e surge 
• como uma feiçã~ grafic:,, ;,d-

mi rat•el, sob Ot, bens olh?s cie 
~ 

Santa Rosa. 
4 

• SEM FACÇÕ,, 

No Ministério da Educ .. C'~o - ' 
'estou dtante do hom~.,., q Je 
r ealizr•u o milagre. E' José Si. 

• 

meã0 • Leal o realiza,jG r de 
"Cultora''. Trata.se d~ ;.·~ r:o­
mem p"'ecte>Go e que, -e:i:rc: • .. á. 
r ios outros predicados oarticu­
larrr.•ente confortave;s, cntu. 

etft'ama. ·A meu ·pedido, Sirneão 
me fa~a '8Ôbf"e ••cultltr~··: 

- Quero realizar uma re­
vieta qu.rdc-im-,stral, co111 2SO . .a 

300 págtnas, cOtitendo colal~o­

r.ação do melhor teor cuttu :·n1, 
sôbt-e q.ualquer tema ou .-ssun. 
to, desde aue tratados s,b for : 

OTTO LARA RESENDE 

tiragem já havida 1 ,:, Br,i~ il , 

para un-:a revi~t..t culll•r:1·· 
5.000 exemplarts . .)~\ e •·;. , ~("r 

aparecidos em jornai!1 e '1l·~ 

merecarr,• uma fixacão: "Bi-- -
bliografia", com numeroêas 

vendida • e, t-Z'e- r•·c.:. o nota.$, assinadas semp,·.::. t ! n. 

dcndo tanto quanto !lG::.sivel ex em p 1; ;-. a t ~,,,. r: r, .Jo .,1 ~' ! eu , 
cutto 1nat será c.x 1, c.s t·.:; na., ::. 
vrarié-s ao i:- r ~r.,) 1ninimo e.·~ 
dez cru~ei ros. 

para a e~1;:,ecializaçã::, e fir,al. 
mente "Vária", c ~m o not:c :a-

• 
rio de a~,u~tos culturais ~ tr:,. 
ba~hos de interesse n~o es pe . Evidentemente, :, .S o 

poder:a reali.tJr lP 1: ,1 , ev :~·t:1 cificado. 

a i ~in,. •suporta11 :!" tãc f) :.!Sac! '> 

ohus sem a persp-'ctivJ do re~ 
embolso. Po:s ·'~u!i·lir.,'' ~! uma 

REPERClj55ÃO 

revista fin:-\nc1,1d ,t · e!o 1.1 :11hei. · Como era de esp~l"ar. o ap.:' · 
ro oficial. ,na~ - ;,u .ti :e :;t ,1 a · recimento de ºCultura" des. 
sua virtude ·· - ,, ã o e . Ut'"1ª re - pertou o maicr entusiac;mo t•os 
vista oficial . . Não ha' nel •s s,· .. • circulos intelectuais o.) µa,.,. 
nais de of1·c,·at·1!,-, o. Apc .... "'s -"' , ,... Simeão Leal tem receb:do car~ 
um~ i nd icação de pé de pági : t~s de todos os canto;, s~li;i-~ 
na informa que !e trata de tando. d ·, ·. remessa o m, agre. E1.1 

uma publicação do Servie:> .le . · m,-smo v,, sobre a sua m~~.a oe 
Documentacão do Ministi:r :o ~ t .rabalho, algumas dessas ,;3r. 
da Educ.c.ão, ,. · r d • 1 ~ t,ir,~ .. 0 n.ua - tas, entusiasmadas. ViÃrio~ t ~ · 
mente por esse hOmen-,1 empr ~. cr·,tores J. • m ºf st . a an, e arar.1 a sua 
endedor e de bom gosto qu• é · · - . admiração, a prop6sito, e p~s .. 
José Slmeãci Leal. se. citar, entre este!> c,rios 

O SUM .~RlO 

• 

de ºCultura'' f"s tã 

Orummond _de An,;frarie, I'.!,.:.,. 
ro . ~ins, Cândido Mot,'.l ! ,1·.•o, 
José Lins do Rêgo, O . M. ( .;:r. 

~eaux, Renato de ·A!tneiua: 
A Graeiliano Ramos, cost~ Reg'l, 

prime'lra, "Pensam•?nto't, con,. Raul Lima, Manuel B.tn1!ira 

O suW1ário 

dividido em cinco partes. 

porta 4 sub-divit,5es, que !.ão , Paulo M·:ndes Campos. 
por assim dizer os ramos ela 

"11a litef-ária. Os colaborarJOres ·cultura• arte, ciência, t1i.itória 

dispõem :de mais completa ti- e literatura. Segue.se üe1,c.;3 
AGORA, É DIF'EP-ENTE 

-herdade ·e a revista nã, é fac ­
cic,sa, não ~ prend~ a grupt>s. 

• • • 

um ''Dt·cumentário'', 1ve trará 
~empre um trabatho sobre ~s ­
pecto inédito da art"!· no Brasil 

5:000 EXEMPL:ARES (no 1.0 núm:ro um e~1~u,1:> cfe. 
Joaquim Card..: so soo;-e .. A.:z.u-

)1. noto outras infor:11:iç5e3 lejos na Arquitetura S:-asit,;i_ 

pr-eoiosas: .o p,.im~iro til..Íniero. ra''). A revista compo;ta ,ii .,da 
tte "Cultu,ra'' cus~;u tl-:a is de três títulos: ''Resenh.:,'', '-ºn­
c,it&nta ~ntos e tcv~ a maior tendo transcrições de art•IJOS 

., 
' 

• 

1 ~~ 
\ 

t:embro-me de já ter ouvldo 

"fatare~ mat-dos ''S.erviços de 
·Documentação•', existentes ·,os 

• • var,os· Ministérios, ·e que tr,. 
ram, se não me ·engano, cr ia. 

dos durante O Estado Novo. Nd 

Câmara e no Senado, já s~ 
falou muito mal deles. (l;Je 
.são serviços i11utei~~ cons•Jmi·· 
dores de verbas para, fins irri. 

~ . 
sor•os, sempre func.ionand0 a . 
penas no engrossan-,·~nto óo_1 

tenhores ministros, etc. 
O Serviço de Docum?ntac~•l -

do Ministério de Educacão, si'! -. . .,, . 
assim era, Ja nao 

• 

de que lá está 
<' é mais eles· 
Siméão Le a·, 

nomeado em janeiro de 

Simeão faz do Serl-·ico 

1947. 

11ma 

coisa funcionando, ·e fun l, io-. 

nando bem para bons i i11s. 

Quando entrou para ~ lug .; .. 

diminuiram-lh·~ a verba de ai · 

gumas centenas de contos, 

mesmo 
. 

ass, m, as inic;~tiv as 

tem surgid o e Simeão L eat 

está realizando alguma cousa 

• 

CATALOGO$. 

O Serviço de Documentêcio -
t:m editado vários cata10909 

de expo!1iÇÕes, entre os quaítt 
posso c ltar os de Calde", Fay:.1 

ga Ostrower, Brun 'J Gi014gl 

_(pago pela P,·efeitu:-a. cs~eJ~ 
Wober e das Exposições ctei 
Arte Popular ·~ Retrospecti'l.J • 
do Br,t,il. E' ,)'reciso ver ar_. 
gun~ desses catalogo&, par.a 
comprcva-r o bom gosto com 

qu_e são impressos, coi,tet~ü"'• 
CJUi!Ee s~mpre, maii:, do que , , 

simples relação drs trabalrtf1~ 

mostrados. 
• 

PLANO S. 

• 

- Simeã-o Lul alimenta «it1 :.l~ 
outroD .p~ahi>s, quce preten ·· tt 
reatizar. De algumas eonver~a~1 
casuais que t,enho tido com ele,. 
pude anetar dois d"sses plerio~~ 

que me p.a...ecem excelen•e~. 
Primeiro, uma coleção d~ o ~­
quen-os liivro9 de luxo, com 5C• 

.a cem p.áginas, em ediç.õt: ... 
restl"itas ·6e 200 exempliirc . .. 
Par.a q.ue não fiquem fec..hado!ot 
num peqlJ'eno circuito de fel , -
zard<s, os m~smos liv-ros ,e,·ã • 
publicados n.a revista ''Cutt l; ., 
ra''. E~s livrinhos ~orst~ri•• 
peqnenoa et--tudos -sô-bre letr é:~ 

• 
~ .artes. &ei que Simeão já cori .. 

vidou alguns e scritores • n 1.- 4 
• 

meterem mãos à ob~.a e já te •'" 
prom-~tidos uma "Poetica'', c•t, 

Carlos Drummond de And,ade . 
ºM-étric.a e Rima'\ de Joaq..1i in 
Cardoso''· "Coloq uio c.'>m a Es,,· 
fi11ge't, d ·e Santa Rosa, ver:san,. 
do temas artisticos, "O Coti• 
diano na Poesi.a'1 de L,:i, tv&, 
atém de outros vários. 

• 
O segun.d 0 plano, já crista•; "'i 

A ~ 

zado e prestes para entrar n(t 

céí.mpo da realidade, c~ni;ta ctff 
uma cOJeção c enom·inada .,, ~~ - ., ,. 
formaçao • que procurar.i ª"' 
branger todos os ramos · d :it 

-cultura bra!tleíra· abOrda1a' 

em en:,1ios d-e duzentas pá gi'...r 

nas por escritores de resport., 

séí.bilidade. Asr1m, serão estl« '" 

dadas a ficçã", a esculturc:1 , a 
arquitetura, a pintura, a pee ... 

• • • • • s,a, a m uti. ca. a pesq u Isa c1e110 

tifica, ·~te. Eurico Nogueira" 

França, Prude11te de Morais' 

Neto ·e Santa 'R 'lsa são al3ur,s!'" 

dos nomes jã convidados ... -- - ___ .:.;.,;.. __ _ - ---- -- - - - -- Â ..:.. ........ \:1- de d ur.avel e meritório - ' 
no ter_ a tarefa. • 

AMAZONAS -- Woller, reno da cúltura. \Co~}11c n n- p ág111a 14} 
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A CRÍTICA ORGANIZA-SE EM EQUIPE 

I VULGARIZA-SE 110 estr.111-
geir~ a moda do symposiu 1,, 

crítico, livros dedicados a uma 
figura 11'telectual e compos · 
tos de estudos de autoria c'ii­
versa e :sôbre aspectos ·1 c1ri~ -
dos da , ida e da obra do duto· 
analisado. Há muito quem 
afirme .ser essa a única :!or1,1:1 
possível da crítica en1 nos. os 
dias, e1n faee a tremenda cc.m­
plex· da de do material qu~ tiP­

ve forinar o sub3trato c·t1ltur·,1 
do crítico, ex1gi11do déle u111:.i 

c::i.da vez maior ct~lit111taçá.J e 
especialização no;; i::1m1)0:. 0e 
ativid~de. E' -ssim Qut:, sern 
falar na formação JJ:01)r1a1 nen­

tc literária do crít co Já d2 si 
imensa, há tod- um u:1i,,erso 
de conhecimentos ql1e a Plt:: 
11ão lhe deve ser estrani\o, l13"' 

ciências sociais à psicologia, ela 
biologia ao f lclore, dd es1 éti­
ca à 11:stó1·ia, da teo· i,1 d 13 

1 éias i1 filosofia da histr,ria. d1. 
linguística à l1istória da a~·t~, 
úl::i.: filosofia à oolít· e.a., etc. Daí 
qt1e a c:operação se i1nponha 
C<)mo o único meio de aliar a 
<. ,mpetência à siste1natização, 
e iando-se para a crítica a at­
mosfera da seriediZde e de ob­
jetividade metodológ·ca, i11-

fensa à superficialidade- bele­
trística e impressionista. Ttt<lo 
hoje leva o crítico a e.spcciali­
zar-se nun1 assunto ou nu111 

gênero, e a concentrar nele sua 
.atividade. 

Consoante tal or:entação se 
,rêm divulgando há algum 
tempo as publicações de f~itio 

• 

coa.per.a,'ti,,.o .. Há os de dols ti-
pos: os que sã::> adrede planeja­
dos de muito maior valor. l)Ois 
oferecem uma unidade de ori­
entação e m·ram a um .retrato 
o mais possível completo da 
figura, analisand· -lhe os vá­
rios aspectos da vida e da obra; 
e os que nã.o p-ssam de coletâ­
nea de trabalhos já publicados, 

. ·- - . e cuJa reun1ao, nao prop ~ rc10-
nando unidade de vistas, 1em 
contudo a vantagem de sa!wr 
do olvido ,õQ.Uilo que tivera cir­
culação efêmera. evitando-j l1e 
a perda. 

As ma:s comm1S dess1is pu­
blicações são as feitas pelas 
revista~. Em francês têm ap.3-
recido números especiais, tr.J 
como já o fizer.am r..o p;.ssad 
a Nouvelte 11,evue Fra~I• 

• 

(sõbre GOETHE, JAC,QUES 
• 

JlIV.IÊBE, etc.), cs Oahlers da 

AFRANIO COUTINHO 

Sud (sôbre Rilke. o Rcmantis- ção crftica. Alguns desses vo­
n10 alemão e out1·os assuntos) lumes são ver<ladei ~os mo11u­
Esprit. La Vie lntéllectuelte. mentas c.·rit1cos de sal>~rOS':i e 

Jhores t~ balhos. ai!Jt1gos e mó­
dernos sól)re éle f am 1euni­
das num volume Thc Questl.:,n 

etc. E' assim que surg r.am o valiosa leitura. of Henry J,mes, colii;icl,, JJ ,, 

esplêndido 11úme:o dos Cahiers Alguns já são m~ ·s antigos F. W . DUPPE (Hen1 :i,• líolt & 
da Sud ''Vnléry Vivar1t'' em como o qtie reuniu os estudos Co., New·York. E" Alla 1 Win-
1946, o de Résurrectio,n sôbre críticos de inglêses e 2mer1:::a- gate. Lo11 · 1n)_ "\ôb!'ê T S 
CHARI.,ES DU BOS. os de L~s nos sóbre PROUST. Há aind..i. ELIOT sa1r~m u 11úmeru es 
Temps Moderne~1 sôbre diver- a coleção americana Living pecial. de F cus lNu•v,b~r 
sos as·u11tos. Philoioph-ers, coletânea de e">- Thre). a rev.~to J:l r~fEllll1., e 

Em forma de livro v1er~ m a tudos sôbre um filósofo vivo, uma colet~ne& ir.da rn· 1::, r _ 
lume vários ensaios interes· aos ouaís respo11de e própr10 cente organiz llc. po1 : EO­
santes, como L'Existen-.:e• os crit:crdo no fim do volume; NARD URGER· ,. S. El1ot, A 

''cahiers" da coleção Précenses, saíran1 os tomos dedicados a Selected Critrque tr~•<'l1art 
que DANIEL-ROPS d1r ~e DE\"7EY. WHITEHEAD, RUS- Ne,v York>, c ... nJu'1.to àe a!. ltf!ú~ 

(Plon>, no.:: C"Uais t,;m L'11J0 ec;...- SEJ.,I., SANTAYANA. e Pc:;15n espar~os e de é oca <11\(.•rs., 

tudndos BERNANOS. (.";/'L- a S3Í os sôbre CROCE, CAS- semelhante a Tne Kafka Pro. 
BRIEL, MARCEL, DU BOS. SIRER etc. blem, organ:zado por ANGEl 
etc. Sôbre BERNARD SHAW, a FLORES tNew D1rec.tions. 

Nos países anglo-s:ixões. ;o- passagem de sett 90.º an1versâ· New York) e e 1a outra .. iroél 
rémt a 1noda ent ·ou ;.11nca rio- foi editado e1n Londres e mais recente: James Joyce, 
mais profu11c1amente. Na r,1- Nova Y,ork o volume G. B. S. Two Cecades of Criticisn,. di 
glaterNt !)Ublicações con1) Fo- 90, ,,olume digno do biografa- 1·1gida por SEON G1VENS 
cus, dirigida por B. RAJ1\N do (Ed. S. Wir stcn, Dodd, (Vanguard Press New YvrK) 
(Dennis Dobso11 Ltd., Lon- Mead & Co., Ne~ York e Hut- Não devem ~er t:Squec. 1oc.; o 
don), têr11 sido. dedicadas ao chinson, Londo1'l.). Memorial Volume dedi ·a .. .., a 
estudo e111 cooperaçãJ de KAF· GERARD MANCEY HOP- COLERIDGE em 1934 e rl1riJ! 
KA, ELIOT, o romance realis- KINS, no centenário de 5eu do por BLCNDEN e Gl{Il~CrS 
ta, o romance de idé"as '. Ainda nascimento, enco11trou exce- e o ccnsagrado a HERBER·r 
no campo dos periódicos, e. lentes i11térpretes no grupo de REED, eci1t:-i<lo pelo tl 1t~c, 
processo da cooperação tem crític,s da revista americana HENRY TREECE lF1?er 
sido aplicado de m:>do ge1,al The Kenyon Revaew, cujo 11u- London). -
pelas revistas inglêsas e ame- mero especial foi e.:iitado e:n Haveria que mencion14· ai11-
rican1as no estudo de 1en,as CJu livro (New Directions Ne\v cl;i diversos <les es volu1n~, co 
íigur.a.s. E se node afirmar {:!Ue York) · Em 1939, The Heritag? letivos sôbre ª"~ untos e..,JJe-

• 
não é apologético o ;tom que of Kant, editado em Princeton c.iais c~mo a lingu~ge n da 
caracteriza tais estud·::>s, m ·s o foi um grande volume dedica· poesia, a m1 são do 1.rtisL 1 e 
da análise acurada ~ critie:1.. <lo à Filcsofia. Crit ca · M'.lis do crítico, e ha pouco o ~· u­
Mencione-se, por exempl!>, a tarde chegou a vez de HENRY po de ensaios Poets at Wo,''<, 
publicação ''Transform.atin"l" JAMES que já dera lugar, dirigido po:- CHARLES AB 
(LlndsayDrummon'd Lonionl. aliás, a u1na esplêndida coletâ- BOT e no aual se estudllnl <~ 

E' em .... livros, toda:via, que fe nea, o n(1mero especial da 1e- processos do trabalho pc.l.:tico 
.aperfeiçoam os editôres .anglo- vista Hound a Horn e a outro atra,,és do ex.,me de ma111is­
saxões no ter1.·eno da coopera- da Denyon Review. Os n,~,- cri tos dos poeta5., guarda.d :s ;ta 

B"bliotéca da Uruversidáide de 
Bufalo . 

A morte de Axel Munthe 
• 

A XEL M UNTHE. o autor do ''Livro de Sã:, Mlchere•', náo 

poude ooncluir o eeu . últín10 livro, ''O Drama da Vethice·• que 
vinha escrevendo com grande dificuldade. per eneontr;or- F" 

•uase c~Qo e s,eml-pa1alltico. A nctfeia da ~ua morte, ao~ P" -
artoe de idade, ocorrida recentemente, e.pathou-se pelo ,nun,~ 
lntetN>, enchendo de peear os seus lnumeroa leitor~s. Ax~ · 

Munthe• desde algum tempo deixara o aeu refugio em Can.· 
cenjrl, do livro que o torno'U celebre, para viver no palãcio ~ ~ 
rei Gustavo. v,rlaa vera6es espalharam~e, -então, sobr~ o aet1 

no'Vo método de vld-. entre elas • de que pareei a uni I unãtic 
Toc:tavia, no laolamento onde ae encontrava, M unthe sonhavA 
c,m imagens antigag, me,ditava num desfecho próximo e lne · 
v itavel, era llrlc:, e racional: ".. . E' bel:> pa•sear Ji sombra 
tranquit.a du oliveiras de Matertta, - diz no final cf:> cap•­
tulo do livro que nio terminou - r4!pousar na velha terr;1 e 
aonhar ... A torre di para o ocidente• onde brltha o 501. Em 
pouoo, o •o-l ae afundair, no mar e vir, o ,c,-epu1eulo, .e vir:. 
t1olte. O dia foi belo, maa esU finc1&11dol ••• " 

Sôbre o movimentv do Hu­
manismo na América, l1á dois 
aymposla: Humanism in Ame· 
rica e The Critique ()f Huma 

n Iam, o seg-ando em respost 
ao primeiro 

Essa voga do sympo&i um 

como disse, etta destinadl e.. 

grande futuro nfio sómente no 
estudo e.e f"gu ·as 1ntelectuaif; 
como t' mbém na '1nalise ao~ 
problen1as literarios, para, cuja 
i11.terpretaçâo e oompreen~") o 
esforço coopenat1vo se impõe 
como dos mais vantaj 'SOS . 

Tudo depende de seriedade e 
critério com que E.ão plencJa­
'.los e organizadoo os ,,01un1es . 
Até ag.:ra a contribuição te,n 
sido invulgar e inite~·essante • 
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A LV ARO Moreyra vtveu 
0 s1mbolismo, o dôce sim. 
bolismo de uma capital da 
pro,·ínci'I. Fr:.1 Porto AJeqre 
com sua geração, implan. 
tou os requin+es da escola -
Naquela época, mais do que 
nunca, a cidade prestava­
se, passiva e suave, para 
os c:>nchegcs e sussurros 
dos .ooetas. As fontes anti. 
qas, os sobrados, os beirais, 
as ruas subindo poro o ma. 
1ri:, para a faculdade de di. 
reito, as lages, os azulejos, 
na tristl~za macia dos outo­
nos e dos invernos, no im. 
preciso da hruma e ào a . 
vesso da seda. Os poetas 
prestigiaran o ambiente, 
re~saltando sua luz e som­
bra e set1 p!asticismo mo­
delando o verso com mãos 
sábias da 2ultura europeia 
1rr1par.ada. Alvore Morev. 
ra movia.ce com eles, em 
per.pétuo encantamentcL • 
.~uspirondo ein saudades 
inüAplicáv·eI pelos lugares 
clist-.r.'ltes, orrie a penun'bra 
Pta maicr ~ os encantos 
tambén1, cnrie a vida fosse 
aind':1 mais aq11árlo e as ca­
.')as dançassem a dança le11· 
la e ener.ran.te dos tóxicos. , 
Os pc~tas rr:.e5tres europeus 
exerciam rnf;u:.ncia: os pc.r. 
cugi1êses C'e ::;crio Verde, A11. 

'onio d'O'~·,-t= ira Scares, Eu­
qenio dê J tr0 João de 
("'rr~rro, /._ l-a:~O Qc;nr:o de 
r;astro, Ai>- -=Jr o .-J'O'iveira, 
Júlio Br :rr. i<10 e Antonio 
Nob!'e, se 1uidos do grupo 
oue de t~r. a,· partes da 
França e ,?e, mu11do todo, 
oncentro - · en Paris: 

Bc.udelairf--' ·om S9'J ori. 
:neiro paQs oor.). o mistério, 
Ve'..ii 1 e '::rrrai'1 IIorea, 
Hc(1~nba,::t 1\1 :iefer1inck, 
('horles C · /ar. , MaThar. 
n-ié Gh1 1 ,v. r1l ~ 1hn L<1-
Í'J, q1 e, Vz. -CJ,i in f,...,. 11 

p /J.e..R C) 'r"") . A 1 r,. . ... 
t Uif acao , .:) s o"r 

r~c·E>s do ~ "'"''"'flC P d(. t' e 
e ·erto d~,.,. A, 10 ro Jví orey 
ra, cam1ri '1 1 sobre as 
111...1~ ert:: e ·r 1rao dCT!!i amo. 
ria·.; Paris e Br11, :; . Na0 pc. 
rtia ser dP 1.."'t.tra ·orma por­
qr e a esperança das v1a-
1e.1.':i era k><"Ia a esperancc1. 
dos simbol1s4a~ da América. 
Se,· como tcm'os o 11ros Jul10 

• 

• 
CLOVIS ASSUMPÇÃO 

Herrera y Reíssig ficou sem. 
pre preso à sua Montevideu, 
alguns cc-mo Ruben Dario, 
o pr isio1Jeiro, desterra e o e 
espadachim Rufino Blanco 
Fombo11a e A/varo Morey. 
ra, puderaL""'l, pelo menos em 
pcirte, corporificar o sonho, 
embora projetados em ou­
tras geogralias por meios 
tão diversos. Assim o pce­
ta palpou cs ideais do sim. 
bolisnJo, bebendo o mistério. 
A poesia muda de língua. 
gem, de c1estos e de i11du-
1nentária. Não é simp/e<:-­
mente quesiüo de mcdJ, é 
auestão de vida. A vida ca. 
~i11ha com seus vidro.s, 
siias maq11inas e a11gustias. 
A poesia t ~mbém . Assim 
brotou o 1nodernisn10 e AI. 
varo ]\1oreyra, tornou-se um 
modernista. E no "Circo" o 
poeta é bem o mágico. Os 
lates mais comuns, os te­

mas triviais, traç'Odos com 
uma sim"J=licidade. sóbrios 
com água pt11a, adquíren1 
a;·pectos profundos, nt11na 

profundidacle lúcida de e. 
moção e sentimento. O ho. 

~ 

mem f'Odo está em qual-, 
quer dos poemas. Desce a 
rua e s2rri para os homens 
e deles realça os pequenos 
prazeres e as pequenas tor­
turas. Uma palxâo antiga 
vai crescendo, tornando 
contorno definido e ilnal. 
mente objetiva.se em "Adão 
Eva e outros membros da 
famí1ia". Teatrc de Alvoro 
Jvioreyra. Com o segredo da 
poesia e dos símbolos, com 
o b umor e a ter11ura. Os 
personagens movem-se com 

A 

a realidade e com o amor 
qt'C e pc2ta dedi-::a à vida 
e ao 12atro, engendrados 
em estético mode1 na, m~iro 
huma11os e mui(o vivos. Va­
le uma grande experiência 
denrro da pobreza do tea. 
tro brasileiro. 

So a poesia e o teatro são 
como pulmões para Alvaro 
Moreyfa, sua verdadeira 
condição de escritor está na , 

crônico. "Por livros, revistas 
e jornais, o cronista abre 
portas e mais p.:;rtas, ten1 
limites, poderosc> de rão 
leve e tão liícido. irresisti. 
vel sUipreendente. Reno-

.., 4 

va-se. Constroi e reconstrof 
em arquitetura mágiccr. De 
tantos modos de crônica, Al. 
verro escolheu o mais perl. 
goso, porque mais imponde­
ravel, a exigir vertebras de 
coticliano e pele de n1istério. 
o da conversa. Um breve 
soliloquio, umq leve pa]e g. 
tra com homens, visões, sau 
dades e coisas. Com algu. 
ma amazgura, algum incon. 
!ormismo e muita poesia. 
Numa f1losolia confemplatí­
va, de .suave pes.~mismo e 
humor, onde sempre, e a­
;iesar de tudo, pode haver 
um sorrlso, deve haver um 
sorris0. Compreendendo os 
homens e entre eles viven. 
do, se11tindo e lutando nu. 
trido de realid-aàe, nunca ioi 
arrastado pelo requi11te Ja 
cultura, fechando os olhoc; 
à vida, pelo contrário, sem­
pre cem os pés no ch ão, 
t.ran~bordado, pleno, huma­
nc,. Com tantos milagres, 
Al vcrro Moreyra pode ser o 
maior cronista do Brasil, 
amparando.se em períur.nr.> 
e flôr, entre os r1jos mur · s 
do mundo. 

1 

Xilojravura de Yllen Kerr, para a Antcicgi:: ds Centos 
àe autores novos, a ser editada pela REVISTA B~CA 
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DO ''DliRIO'' DE SIMONE DE BEAUVOlR 
t-· 

• O - Escritor mer1cano ,e o Povo 
J ANTO com E. A, em 

<:c ,a de dois amiqos que 
• 

1 e-· encem ao grupc ao re. 
· 1s,a "Wiei11". Nêsse ,:0que­
.1.:.o apartamento da cidade 
j-..::: a, cnco11t10 de no,rc S. 
J. • poeta, ensaísta, crítico. 

Di::morada di_cusséo icgo 
: e irJi~ia e ótrcr..,ressa toda e 
neita, soL1re o prcblemo da 
'ccõo". Jn1eressa-me qrGn. , ,. 
ce:11enle esse assu11~0, ~01'> 

·t ê:íliq:µei c··istir no seio d:: 
j._.ve11 ·i1de uni ,·0rsité:ia e 
, ... 1..re e:; in olectucis ti~ Ilo­
°\ a Icrque uma p:-c,-;e.ifãc 
1· =10 a i11árcia, que muito 

• 
, -e surr1e~ndct1 a pri1Jcipio. 

.... -1-.m ccmpensaçac. causa 
, ~:;c11t, .. ." a S. K. cqui:o e Qt....:' 

1 ., ' 
• ,'9 c.1.:JT1a ncsso cc:no.e.:o - ,, , e cçao . 

Saint.Exuper t. 1'Ja1raux, 
1··osstler, assim como Ca­
J. ..,Lls, Scrtre e Araqon lhe 
1 ,_:-ccê1n contaminados des­
. a :moléstia. Ivcturalmenta, 
. ~' .O ')T€CC:JÍZO e:e atiti..:Je Óe 
, .,, h 

• O'? L : a .')el1 ver. -:>u1re, na 
, ' 1 ·e; or .. a, 1nc~ez: os e:11 c;t;e 

, • acão foi possível. l .. Jas, 
J o·e, não pe1m1tindo a si. 
:,·cçco cbietivc nenhur:10 
_; erv€ncão indi-1idual efi-

• 

<:c.2 nc frança ou na Jl.mé-
' 1cc, a vóntade de acõo não 

J 

J~G5scrc~ de autude subjeli. 
· ·a: atitude desadu:otcda, 

1 • , , • 

()'e...,€ COr)VIIlG 10.sse r,r:::1.::r:"l )-

i1:aàa, especicl:nente e11're 
; . • . l os -~ c.ec ·ua,s, vis o c .:mo 

:;.1êc iJn1 éles, nCste i.ristc:J­
te, nenllum papel que de. 
.·-e -,-:;::nhar. 

não liá coisa seme:ha,.'1 te n'J 
Arnérica . Assinalei Já, c1 

propósito da juventt:de uni­
versi ária, a esoéc1e de der. • 

rot1smo que p:Jsa sôbre c1 
nccão. 1-lá uma c~asse qt1e 
detém o p:der econômico & 

qu~ influ .. 11cia n::: política. 
JnançJa e:) 1;ec1ó.:ios, lermo 
proje.os, àscide, emoreende 

l'lssa cio:-~'= t..: a clJcmadu 
"PL1llman.Class". 
.. . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

()s escriio1es não fazem 
r '"'rte da "P0llman-(:Jas~", 
nco viaian1 de "pullman·: 
e 11ão é sêbr& o púb 1co da.s 
"µDJJn10J1'' quE. des ;jam exer 
cer iniluéncia. Mas per c1 •. 
t:o lado, nao encontrc1r:. 
éles nas massas nem auÍi­
énc·ia, ne1n possibilidades 
àe ar:õio. As relações do 
escr1tor francês com as 1ncs­
sas estão muito longe de 
ser sctisfatórias: mas ali 
urr1a burguesia que se de • 
compõe, uma oequeno bur. 
9uesia conturb:rda e uma 
classe operária f1esitaI1.v 
e: nstitaem un1 púb:1co ca­
paz de ser aiing1.io. 

Richard \,V riqht f 1cou es­
oantado com o prestígio de 
qi1e gozem, hoie, entre nós 
certos e~crifores lra11cêses. 
~ 1 - "l :wr::. ~ ou ina , soo e es co. 
n ! ir<;ido.i::, [V"~a m j "JÍ 1 L'C._., . 

Na América, zal situação 
não existe: cs e ser i.ores não 
são 1---;cpulares ou somente o 
são a título jocoso,· as n1u. 
1 lJeres da "Pullman-class" 

- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Discutimos por invito tem­
; :o, sem que nenh Llm con-
1·encesse ao outro. 

que cons,itue.'TI seu público 
hc::>itual, ap€nas lhes ~e­
de:n aue as divirtam . O 
resto da nacão ignora.os. , 

O escr1 i: r não tem possi • 
bilidade de agitar profunda­
mente a ooinião pública. E 
disto se capacitarar.:1 tanto 
c€rtos escritcres jovens, aue -
preferíram vo1 ar .sua aten-
cão para o rá:110. 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Enfim. mes,r.o Q-:J€ unJ es. 
cr1tor gos'e de atuar sobre 
as massas e!. .as ~e 111L s. 
tron1 e~ lal r-:odo ::1ertes 
tuc ccs ro r1Jas de todo ins-

1 - .. ' trL •• 1-f= !! o e.!•, ccc.:o, q:..e e.es 
• ,.,..1 . r1ac :: e_ '1S~ 7ucM. 1 a oass:-

vidcdo enccn • a sua e .• [.,. 71 • 
c.,:zc;{lo na h1stó: ;a Ja Amé. 

,. { -
! 1c<.1. J \. 1::-.qrccao a:rczs ,)U 

• 
c.ons1gc u.!°la heforcgeneida-
dc àe cu;turas p: uco pro­
J:Ícia a fcrmaçãc àe conci. 
ónc.1a cc 7eriva· a existência 
d2 Ír:>-r:.cir'"'s aber:as, cs 
r:c~.~ibi 'i ·cues qt1e se ofere. 
cicm a caaa e dadão imce--
l1a1n os ecigrc...ics a reali 
zcção de 1ins 1:1di·1iduais. o 
a 1ns (:.bilicade soc;al cr. 
roncava, S€r.1 :csscr, das 
c.--:~cdcs 1n~ericr€<' e '.i sPus 
lideres. Ois~: r€SL!1 ou que, 
r~c sc=ieciac!e, cgor.::i cocg J . 

lada, as oassas permcne-
. . ,. 

CC m c'!i r1~!CO.t:; incrg,tl1!C<J.-; 
JJrivaacs ae SGn1I!'""1e"1 o de 
soliacr:edad..e. €, or causo 
a isto, p:rssi"l'CS, rcc .... :otivas. 
E' ,;cssi1tel que :~r.1elhonte 
. - odf' j'lf s1 -;;acco se :! 1 •• c .,.('), 111as, 

J 

D 
HOMERO ICAZA SANCHEZ 

• • -

A diversidade de compor. 
tomento entre os francêses, 
~ialia11os -- de iim lado, e 
os arriericanoc;, de oiitro, é 
í'c:qrante . Essa div·ersidade 
j; .. cvJm da })rol unda dife­
.rE.~ça exis •.a11te entre as trc­
ciçõe:- oolític::is desses paí. 

( Traduçã ' ,de f\11anuel a:i,,c:e ir;l ) 

., 

.--es . 11.. íntl~11sa vida ínterio: 
dos 1)artidos, a ligacõo da ., 

~. 1ca .'"'indic.a! e da vida i:c-
11·í "'a, permite ao~ cidcdãos 

' ,./ 1. r ... ar>c1.1ses uma permanen.2 
,. ' - . , ·ar .1c1oaça0 ncs mov11ne.:, · 

, ,, 1 d"' 
tCS 1;0.1ticos; cao.:::r um eles 

- se considera como um agen. 
te histórico. Sabe-se qua 

G RAVEi tua figure: 
E:n unJa gÔ:; de áqua 

,. . , 
Lancei a go!a ce cgua 
Nurn pequenino arrcío 
O arroio foi rolando 
E p9rdeu.se nu:n ri~ 
O rio entrou no 1·1::"' 

De ,ois te fui l~us:c; 
E te achei d1vii1da 
Teus cabelcs ficarar:i 

]V uma Ct.:.í\ O ~O fÍC _ 

'.i'eus br-...,:cs !"'e chcn1:::nra,:1 
, 

r€1tos rc1 1... , C:e umo arvore 
.11.s r,crJ1""S co:-:-cletarci. 

Um ~ .. · ... o cio sere . ..; 
Quü a11~:ava ser ~u!ber 
De teu t:o.,co 12ac.ccrar­
Alqcs e caracó • .s 
Achei taus o!bos garc.;cs. 
Em umc madrepércla 

• 

tal cc:::;o é ho; , não h _ e 
pe ::nça alqu:na r:,c:a 
~scritor ar::er1ca :1.:. d: r- ·- : 

' possa g:i.;par. e~ ter •. :> e 
si fôrças vivas, pc1:; e_:,_ 
não existem". 

• 

l'IOTA "2A ?E::ACÃC: • 
A• ...,.. S C'"' CO .... - '·, s,"v:. 

• ~ • " - ,_ • --U "°' - -

q ,...=i c •• eg _,.. S.:·:cr.8 e 
B--:: .... :,10. ~ ::::ã..:. ts::: 3 rc:: .. _ 
J"'O.: o a 't~ sec.t.:.+ :..-:rs. !';e_ 
·-,,-z e 'hc+·-c·- , _ _;...,...1 L .- • , ., .., .., - • ~ ~ •.;.,-. ...,C. . -
C .:l C' ,-r,... 0 Sl...,., ,_" -- ... .,.-,-, 

'-'· ....... , - .. l""" • ...,._ • .,,J. -

• e ~;>- -e .... ""' e-sa r-r .. ,.. -r-.... -· -'- ......... , " '-6~_.. --· -

de pcs:.v1cccs- c:: .. et.vc 
M - . " r--:::: .,..,,..,""' ~~ 1--t-.. a ,,.....,_ -r --- _ ...... - = -- - l -....,~·.;;-•• -

e ... a.,.....,...,,T'.:,)?"c -? "'-T~.,.......,. t'-:,;c­:::: .:-..... • - - - • ...... • .. " ;;;"=' '-"-l, e . ..... -v .. vcs e esse r.=cco e .... : s 
~ -

,.. .. e· ..l ~-.... - r-~ c·u e -
""' ~---·'-", ç_ ... J J .:. - . c,.. =r.:. e e ...... e · -- C"i • t· ·~-- v ..... .i\.. - .-, ..... ..... _... -.... .......... ~ -J 

.... t.,.,-o'• ... 1-na·o +.,.c ... ~f-r,.,...- ... ::.:, 
-- " • """ ~- • "' ... - • """"' , .. _·..,&\r, J . . 

+ 
• ,. ae~ ..-.: ..... ,..r: ~e ...... c-·ar.c -.................. --· --·-·..J - l - _ ....... 

O cie-!o:ac€!1:-o co _9r: :-
• • g ... ,.,..P'C _.,.. =- cr 4\...1.V- ._...'-., _.. 

,., ..... ,.... · ,..,... ' r,,...,.. -.. e A..,... .!..nc - ,... ._ Li... • ._.l ... J. 1~-- ..., •':;°l ..,. ._ 

Nc • 0 e' i,....,.c l, ... ..,, - -r -- • _,, • '-- ~L 1 ·- - .... \... ....,, "' .,.., .,. 

tJ..n. ·r=- 1 o e .. ,..::::. ~ "' 1\ C -- "' 
~- -·· 1~- .... "'··· - 1 .... 
~ ~ : .. ar: _fes e, e :n e<=...: cc ... 

, ,. . 
e ~ C5' ·e rr .. -~ .,... '"I - -e 
-·' ... '- - ·-lu.-.c. ....... ···- ~-,,...,.- . . , 

::a· 01.~aac.e ao e~-- :-:·: --
• 

·cr ...... - .. 
- ••• 'l... .. 

• • ...... -- ... ,..,.. __ "-4---· 

( Ext!'a.do d~ ''LGrr::: e P,_ 

te" do d.a 13.3.49 . 

• 

A 

TeL1 \ 1crio core.coo ., 

um f.,c- .czi.t1ho de 
Aií~e:;fo..1.se cj." e 
, de ") r.c r::cr ,j .,...:i 
"'cr '::, fe!.3 foccr:h::,. 

e .... ~o es!C'u .=c:YI t· ... • e: :> 

- A 1.::::1 t ~1-:co r.el e ::a. -
B€b:; a cq~a ""º 11::, 

Bebo a ág~a oo r:10t. 



AP~!:.CIAÇÃO 

DE ~AN DBC-P.G 

J. Roto, crit:co 

da 1tvista a Meric.Jtla "The 
Attc1~ tic Montn;y, ap --ecaando 
o ro·"'ance pub•ieado no !;m ci 1l 

ano p.ssado pel.> poetJ Cart 

Santtarg, sob o titulo "Re, 
'' R k .. mertbrence Oc , espc-:,e 

de f ntura Mural da vidê 

am~r-·:ana àur~nte cerc1 de 
trê! !éC,UIO:i- d'z que, t Ob 

• a lgl ·s aspecto~, e ~ua~e um 
sac· tgio c.-r·t c.1r o livro . 

. 
'' A ~ ncerida.:! ,. o esp• · 
r1t<t c~neroso d,. San-db1.1 rg exi­

gem respeite; c1da pá9ina ê­

um ;,;.aixonado hino em f t·.,-Cr 
da J.\ r-: érica'' A inda ass :m Ãd· 
mite o-ue os tipOc são ,:onve,,­
cior1:- ~ e qi.:,, a h1stóri;a <:egue 
Os rr,OdêlO:J Que H ,1t ,V '.1V C;)d 

JlOptitarizou at .. .ivés o::: , ic :.,a. 

ME:CA. REDONOA·PARA 
01!:,CUTIR \,:Wl LIVRO Of 

GI .. BERTO FREVRE 

_, ~ .,_: -:: '.'.l l' e •11 S .:i " 
PaL1i') uma J\.t!~~1 Red:-.1 1·1 r)ar,1 

€.StllC~.:i.!.' e de.)1·er o livr) '' T11 -

~}ê!,'•·~ ::,:-. B;."".:l:::i ... l", ac Gllo~'11 
Fre) 1 e. P .-~:irar-se-á, 1:ie:s:i 

1·cttrl ;..o de 1nre~ectu-o. i·~· oisct, -
til ~·; ,nfluênr._J.s exerci:1n.:. !)e­
lOs l):it5n:cas ~ )b1 e .:~ l\.:,t..;-: e 
costlL~es b:.·.:ã.s:~e~ro.s. cn t ~1n. 
ôo1 e a cclet-, .da,ie ;):t • .; l'L~l . 

EO JA ROO F~ I El~O 

PAC~:>U P~ -O ~sO 

reg-!'iS-' de B~e,, ·-
• 

Air,:.i.-. pas!-<>-.J n~lo Rio o esc"• 

tar licuardo IF'r ,erro, uma das 

fi9ur-a destaea~,as do ~mbie-n · 

te lntelectua mine~ro. A pas­

"ª0..:T.1 de Fr1e r:> pelo '11i), .Ju. 

rant1:? (\, Carn3-;-a · 1mp.ediu a r~. 

pcrtsgem de :>uvi-10 so.bre suas 
, mf!'·e:sões e,~ 9u~no~, A ire~. 

ele , .Je é u?:" aca ,, "SSos eipe • 
c1~1;._:JS er ~'!"'l!Ur'"' hi5Q3n1> 

a.m t, tc:an.a 

A.T V I DADIE os 
Sl'lvL.AIR L~NIS 

ck>5 , r .tores · 
ele Babbit~ ', . 
"Do clworth ~ 

l'Cf Já traó:'U .... • ........... ,,., 

. .. ... . , .e r =. 'l~t.l\ie., 

:\ , .. ,, .. \ "h'' 
• • V \"lo .::, • • •" ' 

~ os rc 1 ... _ 

a o ucrtu· 

CORREIO DAS ARTES 

er1tregar ,:o público a1ner1' '.110 

111a·s. urr1a l1istória, sob ( titu­
lo ''The G :-d-Sccker" . '\ c1 i~1 -
ca, con10 ~en1,-,re. C!:it:1 ài,:i~~id· 
110 julgamento elo vol1.1 1nc. SC' 
alguns ,.,-êem a ... ,c}t'.l e·.' ~~, 7 ic; 
ao pacrão n1édio am'.!::·1r:.t:!G, 

que t :nto fatirizru. Olltl<~ ('n­

cont::-an1 0L1e ce trata c:e t·1n1 

te!1tati,;a frr-ca-saC:.:i. Fc1a ·e 
dúvida o.:rém, oue L e\v·s ·~ão 
tem prcàuzido, no.:, últ 1'11c; 

ancs, :r.~d: que ~e igt1 ... lc, ~n1 
qualidac.e. a algt1ns ctc_ l:\ ros 
ir.icialment~ referie:..:,; . • 

OS TRADUTORES SE 

DEFENDEM NA FRANCA -

EXISTE na Franc"l uma -
A&,~ciação Prc1issi<>nal de Tra-
dutGres Literários e Cien::,fi • 

cOS d.a quat é atualm ~nte pr~ -

sidetJte Georges Fitlement, <ti..~ 

tem traduzido para o francês 

várias obras de ling 1.1. 1 c-:p "-

nhol~. 

Como t•~ vê, os tradu!.t>res ,,a 
França ~,e agrupam par.1 él c!e­

f~a dOs seus dire:tt1s. Eis t1n, 

cx·~mplo para "t> Bra:i:, or.de 

êles são, em geral, tão rn c1 I i.,a -

go~. 

POESIA 

e IP"° 
NH .. J\., auto.1· d,e dois .J .. vl'Os ct~ 
ve.rs·.::s - ''Espe1 .. 1 ltl 11t11·· e 
''Alg11111a Poesi:t" - ar:·t~rt de 
e11.t1·egar • .t u1na e<litc1:-:1 do E,, -

pírito Sru1to os. origin3 is de u111 

tei·cc.i::o, (?. tte se chamará ' Ca ·"' -
çõcs cb 1,cirdc''. Dccl2.1-.1 l1ll-C 

co q 1.. ~ podem ser Pda:. e ~m 

igual interê!.Se pelos adOl:s,;en-
• 

tes e pel :•s: adultOs. O livro 

contem 36 capítulos, na inaiOr 

pâirte dOs quais e a ut"r e..: O· 

cupa de a~pectos e paisag~n:; 

ci"'\ Itália, eendo ilustrad•.) p~r 

Vicente Oe Grado. 

FERREIRA OE CASTRO 

EM FRANCtS 

o ESCRlTOR 
~ µ, rLugut·s 

de Castro é. de cer -
to, 11a mcdcrna literattlrl 

1 • 

do st·lt pnis o r. · 'n!..! rr.. 1 

c-:•:iI1ecido Ga F r.1n<.;,1. Alio.; C:·~ 
há muit0 ciue ê le ve111 J.)C:f1ll3-

necer.1C:-=> nê~sc país. f,l':t 11::.-t 
proví11cia, ora 11 ,# Ciclnci~ Lt12. 
c11àe a sua e.!tad:i. é c::mor<· 
p1--etexto para c11trc\1 ·stü ,. fcr­
reir1 de Castro já te;·.-, vá1·ics 
do.:; settS rc111.a: e~~ t r ~¼ t l.lztclC,) 
pa a o n·a11cês incl1.isi\'\"' a J1-
1ncr::a "Sel\·:.1.". oue srl> o títu ­
lo de "FOrêt Vierg.z'' ofL';·~:c 
aos leitcre s francêsc~ J.1n·1:i \~ i­
são aluci11ante d: ilo~·e;t:i a ­
nuzc-11.eJ· .. se. Tan1bér11 '·r.rn~ -
g1:ant..," e " Tci·r~ FOitlr ... í ::.t~ 

últi1110 c:e caratcr reg·o1.1·i:1:t..i., 

deEc11rola11d-C -se 11t1111.,1 elas . c­
g.iões n1ais típicas à·e '?o~·tu: _J. 

já atrai1·a111 a nte:ncâo r.o r,t'1-
blico da F ra11ça. Fc.-rcir.1 de 
G;sn·c ! 150 roe c:ci uccc .. 10 Er~ -
sl!. mosti·an<lo r.e1n!)re in r~r;·.::­
sr: pE.·l a i10Esa 1ncd-c::.-n -t 1 ! ta!.'ê. • 

tu1·a. Amda há 1>0t1.cO ~, l,~ ·~ · 
• 

po:,dctt mttito ,l111'l\1-cl11ie11t~ :, 
.,,. l .... e· ttm ,.,e :.oc~1cr· e e ncv,..,3, :~( ~ 

• 
• Lh~ transcre\•er.a1n u1n::. ,<1i;,1':-

su·3•. 

WASHINGTON IR/i~-J~ 

A COMPANHIA o\l !l!'iªl'.l 

PágiD.â ?; 

pl1blicado no "Boletim Geog á­
f i-co'', editado r ... e-lo . Co1::..,Plh() 
Nacicn'll de Geografia (N . G6A 
rc~ml)ro de 19-48) . D efJ:>i · ri~ 
e.xplicar m :nucio.5amente !Jl.1n­

tos C:c vista~ di,~ersos sui.>rc o 
terr....._,, o a1JtCT exarrunJ, trechcs 
e clc:crições de alguns 1-0m~l"l­

cistrs, enlre o~ qt1.~is r1e~t·1ca ,. 
Abel Botelho e Fei.'reil :'t ( ~ 

Cast1·0. i( tese defen:till':l {: , 
de que a literatura li~ !i~(;ão 
poc.e ~e1· "au."XilL1r p"eci~~ r ,1 

àic'ática da geOg!"!-!ÍÍíi, !)C a e~ -
colha de trechos con ,e~1tt'J1t~ · 
para servir cC.·!r1C• "lei.tt1.o-.. ;.ev­
t;ráficn.s". 

A "ARTE POÉTlc.::..·•, üE 

REYNALOO BAIRt\O 

''P OESI_.\ muita - Poe~[:2 
r1enl1un13'', ch31n3- ::~ o \·c);um"' 
d-ê ,.,.c~oS de Re·rnalc!o }~, irão. 
jovem !)Ceta pauli.:,t<l c1t,;e a!é 
hoje 1:.inda 11à·) e11co!"tro11 él 

ccn1prcer1são óev:<la ao seu ta­
lc11 to :11 ~o estranho ~ e:-.i.:ct,1ai:---
dO-sc o a.1-tigo c<>mpreen~i vo r e 
Se1·g:o l\Iilliet): e~t1·a1tl10 l) t -
tul.:>, csi rart!la , !){·e ;-ia, de r~iz 
r0mi1ntica e expre~~fio herrr.é­
tica. Reyr.aldo B :1i ::.:t(l ten"' 
pCt1co de c0m1J1n cC\n e., ~ euc::. 
e~ ;111)a.1lheiros de ge:·::,·á "": i le~ .. 
sãoJ no f1.1ndo. i1~telc .:• u:.11 ... t ,.:. 
cxpr:n1indo-se En1 ;or 111'iS õe 
,1c.:--c l aSf icismo: é l€'· ~ 
tico. r.e111 dú\•:cla, de 
1na11t:.;"mo i..Jisti11ti \"O ~ 

-rc1r.1an.-
11)'V"I 'o-~ j L A. 

. -. . . ' .. ,.., 
1 .. J«' ,;"'I\_..,.-

• • l • 

pli~ado - e para ~t :-i::: 1.:,1"l~t· 

es~c seu inst:nto pof'.1~~1 JjàO 
cscoll1eu as fc."I·mas <l~ ~~..:!Jl·c -
são tr:,dici0!1'.lis e ;Í1n ir tei,·a-
111e 11 te !)Cs~o'1is . .l\ :µe, ::i in de 
Rc\·11.aldo Ba' :-ão retJ'l)t:l cr1)1i-

• 
será o ttlti1no. V3n10.s cl-cscJéil"· 
porém. c,ue 11ão !'-'C er:ct: ·"1.·c tão 
cedo a can·ei..l·a p~étic _ c.t:.::;.~e 
vate capix aba ouc é. 9r 1• <'::f­

t idiio de 11a::ci1T1.e11t.:. •)d'Ji:~\:~ 

11l1c,.; t1uc o modern.i51n: - '" rr1u 
a~t\sttdo por EUa i)iºO'.)ft:1,. ~ ~­

c.~cia, dejxcu 110 111e1,> ra .. ·E-
mentos de São Pa·u1 •.) 1..•stJ â - . 

• 
. .. cc-sc ccn1 um j:u·di1n ci1é',O ae nuncia,ido uma n;>-.J eu;ca<' 

''A EUROPA TRANQ •J •.A", 

OE MARIO GRACIOTTI 

· das "Hi~óri.a~· l\ilaf.avi! ,Oi:l3 dn-frut~s cs,qui~ita~. brill1 ~!'lt~ 

~lnambra'', coletan~, ,;e :-,c-::r-
• 

... yrat,vas l1irp:ine-ár.'.ÃU~·:. ct·· 

\"V:!:h i~'!!:J't'On I rvi ng , cm ~rc.1ú u • 

e:·,! cã~ d'! Mário Donato. ~st3 ob .. l 
ai11d.:1 há pcu.co nr;.s ce,1 , I· 

v-r-o "O hom~m plura1•·. ~célba 
de publicar agora .. Eu >pa 

tranquila'·, inter :ssan:~3 ir., -
pre.sões de uma v-iage,11 ao 

, 

fl)i publicada nnt~r·,)··n,~nte 
pela Editôra Cultu1·..i· 'i " i~ c'e-

sapar-ecida, c••1n exce• t~n t~ 
pre.:entaçâo 9ráf :ca. 

a . 

- . . . Velho Mu,,do. em .;: .n·:4J::-r.n1a GEOGRAFIA E FICÇÃO 
de Plirtio. Salgado, Mar.ue: 
Mendes e Joaquim Carl •>s Eg,. 

d iO de $Ou~.a Ara:,ha. E 1---.... ., ç. 1,,) 

impressões são -e&critas, p e, .. é n1. 
com tanta simpllcid.ad~ is cot,, 
um gôsto tão vivo do pit~res-

A GEOGRAFIA N,\ :..1-
TER.~ TIJRA DE ~"'ICÇAO é o 
título li) interc~ante h·aba! '. to 

• 

do engenheiro Moac:r Sil\ 1, 

• • como 1:>ech·a; prec1.:sa ·, :.:11 ve • 
~2".Í ai 1l frtit~.-: 1>ro· a ( 1"> • c111 t -

.. .. • • &. 

elo cr~o: t1111 mun'4o rJ 1 ~ :~ n tt 
E_sn 1)0Csia, a11tcs ele e;.:· •· 1L1l-

• 
cc!oc~-no::: • • 

".l.lll ll - Ú1,.' 

t1111 prc.blcrn:: qt1ar1to ,l rn:.'11.: -. ' ra de que o poeta. t :a11st,:::r1l'1011 
• c111 formai, ass.!m !-i'.l.l -~xne-

rié11cia íntima. E é apc1; t, 
'i'SS" o aue prete11di r ·ze\· ries­
ta nota: abrir e. d·_ e tc. ... 5~ em 

t<n:110 da Arte Poe~ira c1e 1~ey­

naldo Eairilo. 
• .,. 

o. 1\1. ç,. -
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ANABASE 
DE St. JOHN PERSE 

• 

1 
(Tradi,ção e n<•t.a de MAlU,i DA SAlJDADE (:ORTES,i.O) 

A N.ABASE· o ex~'l'avi'!.\ · -
rtá.1·ío po~m"'! ele Ct. J0h".n 
l?erse, de ciue aba~xo t ""adu. 
z;imos u ,n fragmento. eles_ 
creve cs n1onumentos clt•rn~ 

gran.:-e 11i:-ssa migratorir~ nos 
plaiT./Os c·cscladw c1~ Asi.:i, 
Gs can11 Llll 1das ,9elo <lesmto, 
1as etap2s1 a chegada a 11ovas 
~' a fundação (1:l ci 11a­
de, as festas, o reoo1J.So e cie 
~ovo o inquieto des~j) da 
pa1rtida. 

St. John Perse. dO<;; 
• ·1 ,. J • J. 1 O :, 

x,essoais e dos maiores c1,tre 
ClS poetas francêses conter" -
l)OraneOs - emprega ~aui 
wn método descritivo, m11ito 

~u, que, is.ssumindo e.u1b0. 
:r~ a :forma exterior c1.i \)t·o. 
t.a, r.:ão deixa de sei· pcesia 
e da mais ialta, método onde 
a c:Ontinuidade das image11s 
~oltas, dispares, , sem el1<1~­

d~io lógico mas r,>1·-
11endo n1im mesmo :;entic1o 
QOmo um rio 6ubt~rr~nco, 
&caba for1nando um,.-; c,Jisa 

~/) Lima u11irl:de 1na•s véic:ta 

quo a dn perceptâo l~edii1_ 
t::i. E' wna paisagem fn •.> .J) 

l:'r.·paço, se de.,e11rola11d1> ~ e~. 
tempo, pass.i~em !1sa e f1n1. 
da como u111 espe1110, em ql1e 
~través da S\lperfdcie quieta 
:se .a,:itam formas a t1m tem· 

• • 1>0 rez11s e i11.tangivets: ,ie-
rlrac;, cha1·11e,:as horizon~2b; 
o bronze, o ocre (> <l:esnoj·1. 
ment.o branco ôo sal; ;zruin.. 

des massas re n1ov;1ne11tando 
com a iniludivel precisão t' 

a n1aciez do sonho; a 111.u.l t1 · 
~licidade duma 1nieracã~ 
huma11:- desfilando, c<>ntem­
plada 11a peça dágu.a à bei1"1 
~ ca«ninho. 

o efeito ··rir.:al é o dw11~· 
forca encanta<l.óra, obtid'4· 
não como é frequente en1 
;poesia, pela 1núsica, a, obces 
são a 1·ecorrên.ci:,. dum rítmo, 
mas .sim, co1no 11.a dn11ça, -;,\;_ 

105 véus que eobrsn e des­
cobrem, pelo af.a:star-se e c1 
aproximsr .se, pelo movi 

mentn irlcessante e 011dul~­
do, pelo flttir, pelo de~enro .. 

lar, pelo ir ... 
T. S. Eliot, que transpô~ 

o poem: para o inglês. diz 
110 t,refá<!io dessa tradttÇã\)! 

''Estot1 J)ersuadid.o que · P 
trata àun1a obra de in1p«J~ 
ttm<;ia igt1:1 ii c111e asc;11,n,...., 
~ t"uti1no~ escritcs de J~ rres 

Joyce, tão pre~iosa qua-r.to 
'' Alia Li\<a Plarabcl''; o q , ?, 

na vei·dc.lae, é colocá.Ia 4nui· 
to alto". 

Não pOdiaino.s il1voca":" 
maior testemunl10 que o d 1 

gra.n:de poeta, detento· d0 
l)r&mio Nobel deste ano . 

''Anóbas~" fui trac1U2ido 

em jtaJia110 por Giuse!.Jpe 
Ungareiti; a t.r:i.dução vl~nui 
foi prefa~i.ida por Hugo von 
Hofmannstl1al, e a 1 ussa ~J"'>~· 

Valéry LarbancL. F6i tê rn · 
bém ,·ei-tJdo pai·a o espani1ol 

e O romeno. 
Damos a t::eguir o capíttt:o 

ou o canto VII . 

NEM sempre habitaremos e~ta terra 
."lmarerta, noss.as d&ltcias. O Verão, m~is vasto 
que um império, suspende nos plainos do e9. 
13.IÇO uma arquitetura de climas . . A t-erríl em ,. 
,;ua eira rola até aos b(jrdos um<1 braza pálida 
~b cinzas - côr de enxofre, de mel. de coi.;as 
•mortai~, a terra inteira de ervas, incendeia­
: .. ~ nas palhas do passado inverno - e ria ,es­

ponja verde duma úhica Arvore ,. terra tir 1 

• eu suco cloleta. 

homens não encontrari nunca sua correspon. 
d~ncia? .•. ''E' a ti que faro. minha alméi! •ni. 
nha alma invadida pela-s trevas dt1m p~rtume 
~equetr-e". Grandes pássaros terrer.~ nave­
gando a oesteJ imitam belame,"lte 11o~sa-; ave:. 
do mar. 

l.uga-r de pedras e mie-a! Nem uma seme.n:tp 
: pl1ra nas barbas do verito, E a luz c"n'\·o 
-'Zeit-e. Da fenda das pálpebras ·1 linha da cu • 
;-nielra me unindo, conheço a pedra mosquea. 

a de ouvidos, os enxames do silêncio n~~ coi, 
néias da !uz: e meu coração se cltsvf"la por 
i..1n,a família de acrídios . . . 

Cc1melas mansas na tosquia, crivad is de 
,;l-.:atrizes malva, qL1e as colit1as caminhem 

l.)o os dedos do céu ag,·árlo - que u•1, sllêtl. 
~10 C"'minhem s-0b as inoandescê"lcias n~1t:d •<; 

o plaino; e se ajoe 1h~m por fim na rumac., 
>ál1dn dos sonhos, já onde os povOs se an...i1atl'l 

ta poeira morta d a t,e rra. 

Oh grandes linhas calmas \'.]oe se perdem 

o azulado de vinhas improváveis . A terra 
á 

. • 
C:'M v rios pontos amadurece as violetas :l:1 

,·empestade. E essas nuvens Je :ireic1 que ~e 
evantam dos rios ma,·tos, como n1 ural:, 15 de 
,éculos andando .•. 

A d:-iente do céu pal1dissimo, cor,1:, u,n 
1 ugar eanto marcado pela tônica do cego, nu. 
vens calmas se organizam, onde rodopl 1 o 
can~r da canfora e do cerno .. , Fumo c,u~ utn • 
sôpro nos disputa! A terra em suas barbas, d? 
inseto, espera, a terra gera mara·v1lhas 

E ao l'l"'eio.dia, quando' a á, vore da 1uJuba 
faz explodir o alicerce c!os túmulos, o hor1t.tYl 

desce as pálpe_~~~t' e ref,-esca a nuca nas 1,~ .... 

sadrs eras ... Cavalgé"'das do sonho na ,:>oe,ra 
rr,1..,rta oh estradas vãs que um sôpro lev2..,. 
i t " • ' o a, e nos. nde. onde os guerreiros qU'! i.,e. 
l?V.:;.O <'"' ,.: t'- ·m ~1u1s nupciais? 

Ao ruido d.as águas em ma-cha scbr! . 

tPrra, todo o sal da terra estren,t; .. e n:ls .. o 
nhOs. E subito, ah súbito que pretende~n d; 

~ 

n~s eEtas vozes? Ergue, um povo de espelhos 
sobr•:! o ossl1ár10 dos rios, que êles int.et 1_,t~r. 1 

<• ~pêlo nc continuidade dos séculos! Lev~nt31 
pedras à ,ninha glória, levantai pedra~ ao ~· 
lêncio, e suscitai pa-ra guaftda destes lugares: 

a cavalaria de bronze verde sõbre as larrias 
• ' • g 

v Ias .... 

OBRAS COMPLETAS OE 
ASCENSO FERREIRA 

p OR iniciativa de urr. gru. 

po de amigos do pOeta. tendo .l 
frente o sr. Sousa Barros, sairá 
êste ano, um volume d.! poe­

mas de Ascenso Ferreir':1 com 
tóda a sua produção at! f1oje 

publicada e mais o qu! estã 
inédito, allm de um disco com 

alguns poemas mus·c1dClC"J que 
. -,rao anexoS à edição das ''obras 
completas" dêsse grande ,n. 
tErprete da poesia nortiesti r.a. 

O livro do poeta pe ·:narnbu. 

cano Ascenso Ferreira, gràf1ca. 
mente bem feito. terã, alnd~. o 

privilégio de um pref:\cio do 

$eu colega Manuel a~nde:ra 
e~.tudanifo o irmão recifense 
no seu lirismo lngênu? e per· 

fumado com o aroma dOs ca • 
naviais de Pernan-.buco, Í::EiJt ~ 

l"emos, pois, c'Jnf,.antes ~ pro. 

m!tida edição das "Obra~ Com­
pletas~· do poeta ,n 1!s re'!lre. 

sentativo da civilização cana-
• • v,e,ra do nordeste. 

OS M IST~RIOS 

OA GUERftA 

E 11 tr~duçâo de Lede }\;'> • 
a editora ''A Noit~" publicou 
um ~uge~tivo li'\TO sóbre a úl 

• # 

t1ma conflag ação "Os n1 ·sté-
rios c1 'l Guerra·· de R: ymond 
Cr1·t1cr E' ao m~smo temno 
Lin1.1 história ~ec-1·eta da .:\1e­
• né nl1a, da \ 1d ... ri,·a · 1 e ,Ja 
delJr~ .te ,,· da públic3 ,f .. 
A< otf '4itler 

As f1gura\.S 1>t1nc,1,q i;s da .. 1• ~ . 
gédin tem ~ua histó ia 11JtT& • 
ela de en\7olta con1 ~ uco•1tec1-
mer1t<>s, a b0se e o materj 11 le­
vado ao julgamer1to ce NureJ~ -
berg, e do~ diár'os. d c~res.-
I>Ondência- e cto clepotr • t 

A JORNADA 

o ESCRITOR Er co Veri">-
• s,mo Jª se encontr,1 elab r-2n • 

do a segunda parte do seu I v · 

A JORNADA, o ron,ance qu"' 

segu !1do aE suas próprias pala .. 

vras, e o livro C! ue sem ore de­

sejou mas tem eu escrever. 

Abaixem a voz pelos mortos, 1lba1xer11 a 

\fO.z na m.inhã. Tanta doçura 110 co:acão do.:r 
(A sombra dum pássaro imenso atra\fcssa 

meu peito). 

A JORNADA é um:a espée,e 

de dri!ma êp1co, onde O autor 

de O RESTO E' SILENCIO 

reune os tip::>s fundamentais 

da hist6ria do Rio Grande ,to 
Sul, faz~ndo um apanhado das 
suas tradições e dos seus cos. 

tumes. ~ 
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ENRICO CAMERINI -

Üs circulas intclect•tai::, ele tido uúblico suficienlfe para 111as: vi,rêJa dia a dia, alra\·é" par-:i se to1 narem elemtr..tc.,.., t<1 
um problem .. estético. "Vocf~. 
pensam - disse certa vez PJ •. 
cas:so - que 1ne in1p<>rto c<>m 
o tato de um ce1'to quadro me, 
3'epresen·1a1 duas pessoas? Ape 
sar dessas duas pessoas te:er, 
gxist1do para rn1m n0 começv 
elas não mais existem. S , 
urma~em'' provocuu-111.e um.1 

emoção pt'el.i.Jnin~1r; depo!!; 
pottc<> a pouc0 !SUa pre.::ic-mç 
re-a.J tor11a.se confusa. E~ :i ~ 
evoluem para uma ficcão e re ... 
pcntinamente dcsaparecen1 OLl: 

antes t ·c1nsformam.se em tôd, 
espécie de problen1::is. Não sã<· 
n1ais dt1as 1iguras, 1nas ._ol'm~ 
e côres" 

• São Psulo estão sencto g.ta .. 
dos. nestes ultimas tcn1pos. por 
tun mo,1ime11to "a1tt1.a.bst1acio .. 
ntsta". E. segundo ncs relatc.n1 

• 
os jornais, :10 C011gresso lnit~r .. 
nac1011al de Críticos de A,rte 

realizado em junI10 dê"t.e ano 
em Paris, foi cteb ... Uda a ques. 
tão ''Abst ac1011i!Sr110 e Rea .. 

justificar sua ,1ivida -1e. Cc11. 

seouência sect111dária, pJr :-;er 
apenas de orden1 prática. A de 
orcte111 espirituJ:l é l>eln mais 
gra,re: a arte qt1e se Í<.1Z l1ojc 
em dia está à margen1 cl3 , 1irltl 
e rui sociediade. O pub~ico 11iio 
pode con1pree11dêJa, não podP 
cliegar às alturas da ''tu1 ri• 

lismo''. ebu1·11eu" 11n qual o ..i,rtísl 
Ainda há poucos dias, o pm_ ego~ ticame 1te se fecha. I-<-:~tn 

tor Di Ca,,aJc3111ti combateu não se importa con1 o grande 
esta corrente da Arte l\1oder., publico, ciue. em sua opjn:c10, 

n:i :rum:1 c:nfc&·cnc~a :::-~~Jiz1. ,ó ron.stitt1" o la~tro d 1 .l'lt1P,~& 

a.a na "Sociedade- A1111gos do 111 ade A 11 istória pe,n 1 e I e 1 

Ll\1r<>". dw·ante o ''I Salão de é feita )>11 aqu€>1e O 5q U!l<' 

Belas Artes (la Lapa". peru;a c c1tte. pesar de afJo.;-.l ·,• 
. -

Num forte itnque it a1 te jado e ,,aiaJo. conti11úa Ptn <"li 1 

abstrata Di CavaJca..nti mistt1. fâtna 
r-0u tudo o c1ue lia de e1r::iclo !\li s o a ·tíc;t1, elemen10 hl 

ê;;.S atuéUs te1déncL s da J). 1. JJersensivel de u1n1 1::or e-la<i,·. 
tu"a, e soube .JJCntar e n1 11 _ c-r1i:idor do iec;temunho r:-. s11 

bllidade, de intelig~11te e ex. cuJli..tra. de,..tI11adn a atrav·-.s. 
perin1.en1lárlo proflss ..,11al. tu. , sar os ,cculo ·. a lim de ::,,..pr.i­
dos os defe·tos elos p1fl.tv.1 e_, 111:r os ~<:!ntlmentos e as an, P _ 

• 

mais avançad0s df' h '\Je d?-des ào · hon1enc: seus con1ua-
' De fato estJn1os atr '\' ... , ~--- nheirceo :cve se~·. a~tc ele. 

do wna crise. Os arti ta~ tC>rr1. mais 11::i.d 1, urn "l1nn12m'' co1110 
s.e a13Stado da !!rande 1111ss , ,-;Iec:. De,·e ,,iver a ,1 ida, com 
e como cons....o,oul!r,cir:t não tê11 ~etis J>equc11os go~os e prolJle. 

• 

MULHER NA JANELA - Tela do pi11tor 
C1cero Dias ( Coleçao O. H. C. ) 

de todos os b011s e m 1u-3 11io. 

mentos, que. isolados, são oor .. 
menores, sem maior impo "tán­
cia, n1as, reunidos, formarã0 
un1 1naravilhoso e ap3ix()nu11te 
mosáico... E deve também com. 
partilhar das mesmas '3ngi'1s. 
tias e dris mcs1n 1s dú,,jdas dos 
~eu~ co1n1Ja11he1ros. 

l)e todos, ê o artista aauêle 
que n1enos direito tem de ~P 

e\•adir. Sel1 ce,,er de viver e 
mais int€nSiamente possível· 
sendo do1r1do ele 111n~ ~<>n~,b:_ 

lidadc excepcional, capa1. <lr 
fixar e interJ)r~tar os i1roble. 
mas, os sof1·i111ent.os. os :.:ile­
~rias, e1úim. :i "vida'' dos ou. 
tros já mais eleve ~ ba idoná, 
)(>::; 

O po11to de vist dC' Di Ca­
,,alcanti é digl'}o ele 1 e::.pelto 
E' urna tentat1 ,,3 dl) \1 olta a 
uma ar1e CUJO conteúdo e11. 
contr"" 1n3j::; faciln1e11t..! su:.1 

forma. ou n.a quri1 n foi n1a me­
lJ1or se a<iu~te ao 1..-011{ct'1 io. E' 
ad111.u·ável num hon1em que jn 

completou uma experiê.1ci:1 de 
\'ida, cl1eia dr conciuí~ .. a::, e de 
vitó1·ias, êste :.:11c:;cio por algu_ 
tl1a coiso de 1nai~ pr0fttnclo. de 
n1ais ~ólido. e p 1ncipalll1e11te 
de n1ais hun1ano. -

Os problemas e~senciais ~ 
o· mesmos par,1 o al)stracic -
n1smo e pa1·a o fit!uratJ\ í~n1r 

• 

Classificar seoara1100 ~.nlbc 
será o rr1e:;mo QLte dividi.lo &. 

gundo ~eL1 as::,unto. Teren1ú 
então a va1sagen1 (que pod 
cr uina 111:.:i.ri11:l1 a, llma pals~. 

gen1 ltrbana urna l)alsage1n df 
ruinas), quando o plnlor p311• 
ele ltm as1>ecto da 11atureza: te­
remos o retrato, quando o p-01,. 
to de partida for l fisio11.0n1t~ 
dQ um.a pe3sou, cc1n intei1çã 
cte ''documento'', procL1rand<, 
portanto, a sen1eihança: tere, 

lVIas eu l)ergunto: alie; 1en1 n1os n natureza morta, na qü.a 
tudo isso ca., ver com o abstra. ~e usam ar1'.lnjos de objetos d•· 
c1onismo? . uso con1um; te:i:emos '?- plntur,, 

Numa =rece11te cliscu~sã0 con1 de "gênero•·, a pintura religi. 
Sérgio ~Ii]Jiet, chcga,1os à r.111 _ osa, o nu a:rtistlco, :i cena mito­
clusao de que a di,,isão e11tre logica, a ffgtlra, e por último :, 
"arte f' gurati,ra ·• e "3rte abs. pintura ,1bstrata, Gquelá qu 
1 l'-;ua'' não pocle ser t1s;1.da ele• ton1a cor110 po11to de pa1·tid,. 
n1odo- absoluto. Esta clas$ific;- formas e côre:, qtte não tên1 ne .. 
~·ão é 3ustificai\,el pni· n1ot~,..-os _nhl;lffia relaça.o -=-iparenlte con 11 

oidáticos: :arte figur ti,,rl é a. nosso mundo re.al e palpá,rel. 

qtt'.?!1! que parte d:i fi~urc. 0:1 Todos éstes gê11eros de pJz1 ... 

Q.tte em seus "esultad0<;. a ('f "- tuta, se são Pi11tura - C;)ffi J 
se asEen1elhJ co111 111al~t· OL1 máit."lsculo - pro1::w·am scmprt­
menor exatidão; art'.? ab:::.t1·nt.1, ia expressão de um sentirr.erJ .. 
pelo cOntrárío, é aquela q\,e to pict6rico por meios pu'r,t 
,abdica de todo e qualctll~r J>a.. mente grâf1c,)s - linhas, c5. 
rentesco com o 1l1u11<lo r~al \! 1·es, claro.escuros, 1nass.1s, \'e; __ 

palpá,·el que con11éce111os. lu1nes, planos, etc .. ' Esta elas--
Mas a arte, ele um certo n10- s1ficação pode ser 1nuito ut1l ,. 

do, e se1npre abstl"":ita, p0:s um estudan.fe de históJ.'ia d: 
11ttncai ''é'' a natureza, nem a arte ou a um p1·ofessOT âe gi. 
reJ)roáuz fielmente: a~)enas a násio, t'l1as não tei11 grande 11tJ. ••. 

intcnpreta. E' portanto, sen1- lldade quando a discussão ~ 
pre u1ni <..Tiação da f3.:1tasia sa• para o cam!.)O d3 estética 
onde entram em jôgo cle111en. Naturalmen~ deve1nos to­
tos sugeridos pela realidade mar o maior cuidado ao julga::· 
que uma \·ez passa.aos ao uso n1os a arte abstrat:ai pois el, 
do artista, perdem sua qooliõa. oferece possibilidades mais arrJ­
de real e co11creta de "objetos'', plas aos desonestos e oa'botln.o:;,.. 
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do ·o..ue a o.rte figurativa: é 111,1i. 
1o fácil ju11ta:- quatro ~ô.-es 
.sem sentido algum, e dP.spa­
chá.l•"JS, com sério prejuízo dvs 
me11os avisados, como ,t,L" ''arte 
abstrat:i''. 

Mas 1:1rte é arte. Un1 r1r1t:. 
quim de Picasso ou t1ma co1r1. 

])Osição de Kandinsky estã) 110 

mesmo plano e 11ão há cla~si­
!icac;ão qt1c J)Ossa separá_l()s. 

Porque então Di 0.ivalr,~;it;, 
,ao desejar uma' ar-te me11~s 
exotérica e mah hum•~na, <>j:,r; ,"'. 
&e aos ''abst1·acionistas", e 11ã1J 

.ã.OS ''paisagistas'' ou aos '·re. 
irratistas''? Terão WlS, 1)1a1c.· 

ct1Ipa que os outros? • 
A culpa, se é que culpa exis-

1e, não é dos artistl::s, mas ,Ja 
sociedade da qual os artístéls. 
~ão produto. Mais do (!Ue u,11'.l 
culpa é un1 estado de <."<>i:;Cls 
determinr:1do ·pelas circunstan.. 
cias, a que ningué1n pode se 
fw·tar. · 

Se a gr:.:nde maioria dos l;o,. 
mens não compreende um q\t·a .. 
dro de KandiI1$kY não crelo 
que uo~s:i. compreende!" o "Ar­
Jequim., de p;casso. Um e ou .. 
'Ciro tem os mesmOs problemas 
plásticos; um e outro são pin t lt, 

Ta. 03 qtte dizem compree11<ler 
• • 

Giotto, realmente s6 ''gosw n1' ' 
il.e suas obras:. não as comp1·e. 

·endem. En1 ,31-te não l1a:;!:1 
'~gostar··. Deve-se ir mais f L1l2. 

do. Arte r.1ão é um passi:i tem. 
pO, não é wna diver.;ão: é 1>rc~. 
duto àe uma conquista espi~.i .. 
tual, é á alnia desnuda de um 
homem que vive. Un1 quadro 
não pode ser colocado no tnes­
)TI..O _plano dos c1-omos de cazi. 
nha, que as 1nercearlas cl:str!. 
bu~m tão larg:amente, par;} q 

encanto das cozinheir:\,. 
·A arte e5pera mais cl 1) re,1 
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~e1· cartazes de pro))J.g~no:i ~e sttste: ta pela temática: 11u determinar qJ., .. a co::-re1:'", que 
:rav,ar c1n letras enor1nes ~ó. hora do jt1lg.11nc11.to, se ex?gt. de\•e seguir e pr~te-,.:tanc co.11 • 

1·á ..., el1 • 11,uito m~is e.lo ou~ isso. dena~ esta ou ::q .... ela te11: ~·icia . 

<") problem.3. que no.3 pr~ocu. não passam ce wr.a esté1. ner. 
t>a, êste <.1? n1arginalidadc- da da de tempo. E t ·~ 11t e~t 

nos :-er. 

• 
brc t<>dü~ a~ paredes d.J 111U!1ctr, 

()_, "slog«ns'' qt1c m is c~n\·cn1 
:ios p0líticos. 

lsso, porém, de nada 
\'Í ~â' 

:arte- ele 11ossos dias, nã:, Cl""C·~t. perda de tempo ,.. :.o é se. ~.nte 

l>intura s.:mpre foi .l i\l(. l:, . 

n1a <':.>i:-:.:i rle~de os 
• 

etté :i.::-3 .obstratos. O 
11r1pOrl'.:t pouco. O e, u ~ 1m '.>e, -

• 

t1·a á sua solttçâo tão f::icii:>1~r1-

te. 
• 

N'o~;:;,1s 1ncsot1inl1as lu::1.; , r,. 

tre c::t:tra,.tos e figurat·v::;ta::. e 

s prete11sões dos crÍt!CvS (~e 

• 

estéril, n1,3c: '.a""' bfm p1 - udi-
ci1 1. Em ,·1rt-..cte oa con "en. 
·são da a1-te mo~e~na est:. tJac:: • 

• 

tante atraz.aci.: F.::n. ne,-s~<· •J.1.e10, 
<leve1·íai11os prec~upar .r:. -:om ta é quanto c~o artista está 11 s -pinceladas ele um qLtac.lro. ~..\. t:.:io n1undo, que em JU 11 tl ft· a expl1cac~o e ~ r-!: :li ~Ç!.. 

iQ 
• 

~ha!11<'da. ''pinturo soc·a:" nãd reun1ra1n en1 Paris, quei\' t. ~ 
• 

• Balada Angustiada· do Slo Pranci,co 

Ü ceu vai anda,,do 
• 

tobre torres mágras 
e gritos junjentes · • 

que a noite deslisa. 

Velhos ma!Ctros p~ndem, · 

A agua se mi:-a 
• 

7 . 

· em estrê Ias e insetos. 

• 

' 

• 
Violão se estiola. 
Hora d( silêncio. 
Vozes compassada,, 

cavalgam na hora. 

Oedes erguem got.ts · 
• 

de bebid.is virgens: 

São Franeisco PJeno. 

Rio amarguras 

• 

de othos e traçnma: 
n-:gros cami nhantio 
sobre o metal brithante. 

1 nd•o, lenda, morte, · 
reflexo patétiço 
de toda~, as morí.e~. 

· E o rio, tó rio silêncio, 

. . •' 
.b. ·W' • 

' 

sol a 

[ pj no. 

CLOVtS MOURA 

- Velhas mortes pesam .. 

Histórias e canttgaS: 
no rio de c;or,taas. 
''Barr.anqueiro'' mort". 
mito, vozes fJácidas. 

-''nêgo dagua", ''mula'·~ 
ansombraçâo palúdica. 
lndio, tenda e mor,:. 
rio de silenc,o, 

sil~ncio pesaao 

que a notte carre~.:::. 
Reino dos fir,ados. 

' As vozes e .,a& notas 

se perderr: d efOrT1;:, 

de fom~ pulatSa 

sem tecnicólof'. 

o ....... 

F:aca• trro, choro: 
agricultura afogad.i! 

Cruz, grito, mistério . .. 

E o tempo ene~chaça<.io 

rolando por fora 

• 

-

'\ 

dO~ d~dos dtscre~.te~ 
do velho barque1r6 

Reflexos lilaU!. 
na f.ace do e~,fc 
da prôa do biaf'GC: , 

Vi61as e fom-e, 

• 

~ngue ,nsarl61Jent.d6. 

Bocal! de cucalíp~ 

r.asg.ando fo'rmc,I. 

Barrigas ~igar.tc1i 
rasgando p;-isaeens.. 
Margen~ de totti é!0en!' 

orvalho de u:ic.Ci>. 

Tristeza centrí_ç;et • • 
fum.;1e.1 meu! e , .. t~. 

Plen0 cor .. çlo! 
Tiro de · eipin&ê.t"~~ 
n.- boca d-e Cri~o. 
Labio d~-6tilado 
de grandes pail;. vr .. s. 

Viol..-s e fome . .• 

Sangue ,ensanguentado 

sem tecnicolv.: 
- São Franc,~ca pfen~' 

· tspectaôor do que aq:.iélê ioge. 
~uo .. cOmo é bOnito!'' ot.t ''que • 
lindo!" Ela pode con+ar--11os <le 
perto. E~ preciso se,1! ir llr1, 

quadro em toda: sul inter,siôa. 

• 

:.\ BIBLIOGRAFI . .\ DE STENl)HAL 
• 

:Pleno l.bio trio, 

na .boca da morte; 
Orvalho- meu.~~xo 
desfeito cm b.atr~quios 

-e p~ix-es de :v·drc;. 
E tome nos OlhÕ&, rle. em todo seu drama_ • 1 

Infellzn1ente, talvez n• gran,. 
~? massa 11unca ~)Oderá cheg~r 
=- êsse po11to. Giotto era acci. 
ia porQ.~e ~:ntava cenas reli-

• 
Piosas, ~ erl de cê11as reli~o. 
c,as qu.e SC\1$ contem1.>orâ1)e0S 
"nda\·a,i-n sedentos. 1\f•~s ,pou. 
"'.'Os os o compreendiam. Até 
hoje po,ucos o co1nl)l·ee.11dem 
~·on10 artista e co1110 h()mem, e 
'"lã.o ape11a,.; con10 artezão <le 
imagens sacra~. 
· Se de·,..remos pi:il'fa1· pa .. a Que 

A") púb11CQ nos aceite, poúc1nos 

:l'azer muitos homens n1t.:tiía. 
«5·os, mulb:s crianças :"ho1ando, 

• 
:muitas mães mortas ao laao {e 

l.eus filhos. P'1demos até !a. 

S ó a e~ição levad? a czbo peto incânsá\.•(}l stc1Ghs1·.1·l· 
Henri l\ilal'tÍ11eat1 11as ediçõ,es de Le Divan, merece o 110,ne ele 
Ob. a~ Ccmplet s, oois r::,,. oitenta e t311tos volume<- c1Lte cc m 
preende ( entre os. quais dez <le c.:rresncntlêf-l.C'ia', · !'e tlu .. "()11t1 ~ 
11ão só tuc'::> Q\tanto se oublica já 111a~ :io\·ç~ in&j·o~ c..tú, 1111..i 

J)Ortância re üccle a\1aliar pelo nt'1n1er'.:> de vJlun,es. ~ . . ~ 

Entre as cl)l'as inéditas de Ste11dl1al. :1c; 1nais : !ir':' .. 11tl'.=i 
~ão indiscutÍ\'eI1nente o grande ro111ancc Lucien Le1.1wen \CLt 

L~ Rouge et le B1anc). ~ue nã~ e~tá concluído, e é toJ~\i'&kl. 

nos braços. r'IÃ! a:~rnas. 

no peito, no !~xc, 
n~ reza e no canto. 

Canina voraet m. 
BOcas de euca l1oto 
pedindo !.UtiltE.?S, 

armir,hO, fan~é:.~ré~ 

l-ºl4 balsamo ~1mçi e~. 

si:'.erado por parte da e it1ca como o maioi; 1;.p;'1ai1~ <1,"? .Sje..n.- , 
dhal, e 3S extraordinárias obras aL1tcbriográfica!): sou~e·n_ir~ Na boca da r1o te 
d'~goti! me e La vie de H·enri Brulard, estai•sob'r~ttid:::> cont~l'TdO pêrpa!:sa a céirr ,.. ",o 
pág:nas i11igualáveis de obser\·ação e a11ális~. Obras publico. do suór o rio: 
das em vida de Stendhal: "Vies de Ha)•d11, l\1oza~ et 1\1étastn- noite quase f"'r,...~, 
se" (1814); "Histoire de 13 Pe1rtt1.1re em I1al~·~ (1817;).; ",iio;11e-.. • .... 6il:nc;io,teta,4,u - ' 
N : )les et Flore11ce" (1871); ·•ne l"'Aroour'' (1822);.''Rafii:1e et ,J r .. t, , 
Sl1akespeare·· ( 1823); "Vie de Rossini" ( 1824); '''Atrrtrn~f!,,- -

1
~1e.io -;,ão,, P'"'~r,c. sco: 

1822 >; "Pro1nenadcs dans Rome" ( 1829); "La Rouge et 1e-.No1r'!. 
(1831); ''Mé-mo:res :·u11 tou.::ste" (1838); ''La Çl"'1artr..euse de Jz. 18.Vl.47. . ..... " .,, 
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PEDRO DANTAS 

... p ODE hav.er vantagens consideraveis, -se a reali .. 
dade não ccrresponder a uma antecipação de futuro. O 
profeta anuncia: "Estamos perdidos. Um caiiaclisma nos 
destruirá antes da lua cheia". Vem a lua cheia e não 
há catacisma, Ótimo. Grande alegria geral, inclusive 
para o profeta, que explicará sem dif iculdad9 co1no o 
catacliisma foi afastado, por ter êle, prcfe~a mentido 
empenho junto dos deuses. 

A antecLpação de evento futuro, que nem sempre 
se verifica, e o fator mais proprio para tornar consciente 
a possibilidade de disscci:u- o esquema de um aconta. 
cimento da verificação desse acontecimento. Apr2nde­
mos que é perfeitamente possível criar o esquem::i sem 
que a realidade lhe corres.ponda. Ora, cerno por ou ,ro 
lado, mesmo que o esquema seja construido segundo 
uma realidade, segundo um acontecimento iá verific:r­
do, a correspondencia não é e não pode s~r p?Tf~~•:t ,:em 
artigos anteriores prcct.:•ramos fazer 0$SO d3:nçnstr::c5o "), 
'3SS€S dois elementos com,binados, imp~sibi}idade de 
_orrespondencia rigoroso, mais possib~lidade de absolu. 
-a falta de correspondencia, criam a dissociação psico. 
!cgica entre os esquemas de acontecimentos e ações e 
as i::~oprias aGões, os próprios acontecimen·os reálmen­
te verificados. A renúncia à veracidade evolui, assim, 
de uma desistenC'ia por incapacidade, para uma con­
quista intelectual. 

$e, por mars que nos esforcemos, não conseguimos, 
1.nesmo, de modo algum, obter um esquema rigorosa. 
•nente correspondenta à realidade dos fatos; se, a]ér.o 
disso, não igncramos que, embora possa não haver na­
{Ja de comum entre o esq·uema de um pr0 tenso aconte-

• , t '. t . \,,,.tcnen10 o o ~:-e;: .. ~ :.cc:: :::::1:::::n o, n2!n por isso e-€ mo-
,:iif1cam as condiçõas de vida n:: face da t~na segue. 
. -;e, muito normalmente, que aprendemos o tomar certa 
àlberdade com os esqu9rnas que eloboran1os, despreo. 

, .1pando-nos da sua fidelidade, ou, mesmo, sujeitcr1do­
~)s a um trabalho de revisão e aprimoramento em ourro 
'sentido. Pod.~rnos passar ~ colaborar nos acontec n1en. 
tos, a corrigi. los conforn1e .)S nossas conveniências ou o 
nosso prazer. 

Tom.amos, corno exemplo, o segLúnte: vi UL11 l0 ao, 
Ltve medo e f Lig1, cél.sre, m:Jto a fc ra, antes que ele 1Jm. 
bém me visse: esta a r9d1idacia. 

Acontece, porem, que pertenço o um clã, uni~ trib0 
()U nação de cacodcres de: feras. O 3squsnia va1 2 àa 
realidade ter.a paro 111 · :11 cor1sequen~ .:1s d. or.:i~a1 s::,. 
cial, e das r11ais descgradav 0 .s. Poàer1:1 ser, d.grcrr1cs, 
l:geira111-ente rnorto palos ~oc1os, pela 1r1inl1a gente 
olução que rne importa ev1t""r. Sab?rdo qu3 a C'.)rres 

r ondencia efetiva, entre o ~contecido e o esquam--1 qu0 

vou apresentar como senào o que lh~ corresponde. não 
é uma fatalidade 1nexoravel, perrr11to.me retoc:c1 a rea. 
1 dade, introdL1zindo nos fatos. que meu esquema va· 
-uscitar ante os olhos da imagin:icão dos que não esta­
vam presentes quando ele se deu, algumas leves mod1-
f1cações. Direi, portanto: "O leão. quando me v1u 1 fu. 
giu ''. Modificação que poderá n1e transform :rr em heroi 
11acional, sem maiores inconvenientes para o leão. 

Dizia Rémy de Gourmont que a descoberta da men. 
t.ra era uma àas conqu.si.as n1aximas da i11:&l:ganc~..:r, 
u.m dos .. n1arcos fundomentais da evoltJçâo da cultur~ 
J1umana. Mais importante do que a don1esticoçôo do 
fogo ou a dos animai·s. Não era um paradoxo, era un1':I 
verdade para a qual não se costuma atentar suficiente­
tnente; pelo hábito, Qt1e nos ficou, de considerarmos a 
>nantira do ponto de vista moral e social, exclusivamen­
te, desprezando o seú conteúdo filosof1co. Realmente, e 
a este que é preciso ter em vista, para que ·se considere 
o: mentira uma admiravel invenção, con10 proptmha 
Gourmont. 

O péssimo conceito em que é tida a mentira pelos 
r1.1oralistas resulta do seu grosseiro rebaixamento pelo 
.mais evidente mau ~o . Restabelecida na sua dignida; 

de primitiva, ela é, com efeit~. uma das mais extraor. 
dinarias conquistas intelectuais obtidas pela humani­
dade gracas ao· processo, que temos €Studaào nestes 
arcigcs, de reduzir a esquemas, por meio de gestos-si. 
nais C que nada mais ~o, em suas origens, ào que abre. 
v iaturas de atos e ccmportamentos), os atos e compor­
tamentos relativos a situações reais, a aconcimentos ve. 
rificados, que, através desses esquemas, se tornam pre­
sentes onde e aos que estavam ausentes, ao ae verüi. 
corem tais acontecimentos. 

E' facil compreend-ar que , no desenvolvimento des­
sa técnica de tornar çresents o c . .r.usente, a mentira é a. 
penas um passo, embora de íncalculavel exter-.são. 
Mentir é simplesmente tornar pr~sente o que nãc só 
está ausente, no momento mas a inda nunca e'Steve pre­
se;,nts, em lugar e em momento algum. 

CULTUR~ Uma Revista e um ~1ilagre 
fConc1usão da !)áglnti 5) 

EXEMPLO mefmo romper a carapu~a bt1-

r0cratica e C>I vi cios da l"Gli na· 
Volto agora a ''Culttlr~... realizando, dentro do ambien .. 

Simeão me fala de seus pro- te Oficial, qualquer coisa de 
blemas, dos Obirtáculos que é duradouro e bom. sem o bolor 

• preciso vencer, facilmente 
imaginaveis. Perc,bo, contud••. 
que está contente por ter ~eito 

0_ que fez. O primeiro nún, er., 
da revista estã efetiva n~nt~ 

prim"roso. Falamos. dep01G d~ 

distribuição, que ,está ~en::to 

cuidadosa ao máximo, "ª"ª 
evitar que "Cultura" fique ig. 

norada das instituicões, t>lblio -
• 

técas e pessoas ineressadci ;, 
por esse Brasil a fora. 1,-ã 

também para o estrangeiro. 
- "Cultura" terr, que servir 

de exemplo 
, 

para o pa,s, 

diz- me Simeão Leal. Tem, por 

isso, que se apresentar mu,to 
bem graficamente e melhor 110 

conteúdo. Minha pre ~cupacd.> 
• 

é uma só: atuar apenas no S€. . 

tor cultural. 

N ":: 1\J ;; IJ M A 

1 N T EA F ERt~ ,,,C I A. 

No gabinête do direto,. do 

Serviçc, de Documentação. 1Y'lt.. ­

dito comigo que é poss,...,. el 

ainda muita coisa neste pais 
Um homem pode muito. Podia 

e as contrafações do co-;tume. 

Inquirido por mim, S1meao 

L:al destaca a atitude do n•i­
nistro da Educação, que nunca 
interferiu em suas inic;3civc=.is, 
prestigiando.as sempre, pro_ 

curando estimulá-las em vez 

de sufocá.las. Basta d izer que 
o ministro jamais sol1c1to11 \'> 

que seria razoavel) qualq uer 
publicacáo ao S ~rvico de Do. 

~ 

cumentacão . 
• 

• 

SOLICITADAS E PAGAS 

Pretendia aind.:t sal1enta.-
élqui outros detalhee da atua­
ção de S1rneão Leal à fren.e 
de um servico burocr:í~tC:'>, 

• 

Fico aqui, porém, mesmo oor _ 
que a nossa c r nversa já des 
cambou para outros assuntos e 
Simeão me conta couE-a::.. rv1 as 

é urr,a outra história, hist6ria 
da Paraíba. Antes. ~oda..,ia. 
un,a informacão final: 

~ 

- As colaboraçijes p:tra 
"Cultura" são sempre solicita. 
das e, como tal, serão reml,.,e . 

radas. 

<:ONTRA (JS FILA/VTES DE LIJ no.-; 
• 

O PRIMEIRO Congresso d~ Edito,·es e 1 :",·e,rOs, entre 
outras recomendações. considerando q..:e 'é , ostun,e en,·aiza­
do pedir li\JrOs como obséquio aos autores, e:llto,·es e livreiros; 
que êste!i se vêm acossado por inúmeros peàirfos de bibliot!­
cas, clubes esportivos, culturais. etc.'', ap; 01tGu ,. 1eguinte: 
"'RECOMENDA, a autores, editores, dist,·lbuid,)rfls e livreiros 
que só distribuam livros de acôrdo ~om eu.is necessidades nor­
mais de propa9and.a e de nOticiário blblTeg,·á~:co·•. 
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garganta, a maldição que 
somos obrigados a sopitar. 

Mas a 11ora do ju/gamen-
, . , . 

to estet1co 1a se aproxima, 
marcando a grande ruptu­
ra: um arniqo, um professor 
descobrem.nos certas bele­
zas de um livro que ncs te­
ria enfadado se de tal não 
fo:s.:.t:::tfiC.:. JJ!c\tenidos. Im­
pomos a nós m9smos a lei. 
tura, porque sabemos qtze 
e1a é bela: depois, somos 
conquistados pelo ritmo de 
uma /rase e não estamos 
nunca ,..er,os de ter havido 
razoo para isso. . . Então, 
começa a . e. ie de reconsi­
áerações - que não cessa­
ra senão no fim da moc1dc1. 

de - em nt1e cada obra • 
descoberta nos envergo11h-:i -
da que, niéses atrás, leva-
vamos as nuvens. Daí em 
diante tomamos sempre a 
a.itude de iuizes em tudo 
a 1e lemos. Quer queiramos 
o 1 nao, obedeceren10,r-; em 

CORREIO DAS A.RTES 
• 

O ENCANTO DAS l.1EITURAS INFANTtS 

(Conclusão áa última página) 

D'ou olus ri0r1 desarmais ne 
[sor ... 

je i'.aiine avec ce que mon 
[être 

A de plu.s forl ,..ontre la mort 

Basta o aspecto da cole­
tânea de poe.sias completas 
de J\1usc;et, qi1e eu costuma 
va levar parcr o fundo d0 
p~rrq11e e se conserva ainda 
cl1sio de mancl1as de mo/ o 

• JJorque o esquecera soo 

- . 

nos~as repulsas e em 11os­
sas admiracõe.c; <1 veredíc. 
tos fJron11nciados por 011-

tros. lvJ.as, secretan1e11te, e 
a é ao f1m da vida,. e<:tcre­
rnos sempre a apelar dv ~. 
ses veredictos. Aurores, ho­
je desacreditados, ou i i1tei­
ramente esquecidos, a o s 
quais amei aos dezesseis 
anos, .fccam.me ainda, em 
certas horas. Há versos de 
Sully-Prt1dhomme que me 
acompanl1arão até os últi­
mos diós: 

t ... : 

''Mon vrai coeur: celui qui 
[s'attach~ 

Et souffre depuís qu'il est né 
Mon .coeur d'enfant, le coeu1 

• 

os carv.Jl]1os 1..; uin agua .... ei. 
ro, durante a r101fe pene­

' trou.Jl1e as fcll1as - sim, 
basta o seu aspeclo para me 
acabr11n1ior () coração mas ., , 

[sans tache 
Oue ma mere m' avaír donné 
e • ' 1 -e coeur 011 p us 1 íen ne pe. 

[sort ... 

~ 

nosso encontro, ao mesmo 
tempo, o sabor perdido de 
roer.is encantos juvenís. 

1.1 ivemos, J)OT longo.';; anos, 
do que subsiste em nós dês. 
se do1n da infância, dessa 
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capacidade de abondono 
total à narrativa ou ao poe .. 
ma até o dia em que de. 
le já 11ão nos resta mais na .. 
da, e em que a leitura de 
um n1ant1scrito, se nos apre. 
senta como um obstáculo­
im.ocssivel de ser vencido 
0.5 jovens it1lgan1-nos indi .. 

' ferentes ou ingra~s. Ma.: 
que fazer? Somente a..; 
idéias 110s re,êm ainda. Não , 
e que nos tornassemos m 
,;ensiveis à ficção ou .à if)O&., . , ' s1a :mas nossas propr1as re 
::,ervas de mel bastam.no .. :, 
0.e agora em diante: nossa 
col111eia i11terior deixa es .. 
correr tudo que, criança ou .. 
adolesce11te, ali recolhemos 
Eis por que, se eu não re 
cea'>se perturbar-lhe a lei •. 
t11ra, ficaria horas a con .. 
templar o escolar em blusão 
escuro, quando êle se curva 
.... obre a ''Ilha Iv1ísteriosa11

1 

como sôbre uma fonte em 
que se abeberasse.o rosti .. 
r1ho dôce e resplandecente 

SOL ··De 
\.. • 1 

SA T ÃI · IO~CANTO DE DOR -.._., .... . 

ÜH \IÓS, que n ... t11ca co11he­

ceste.; do mW1.do ~enão côres e 

,Of'lS sen1 substância, coraç0e;::. 
sensíveis, líl'icos lábios on,1~ as 
acre~ v~dades somem.se co;ia J 

bombons, -- pe<JLtcno... cor~­
cões, peq uen.as bOca.5 - ist ~ 

não é pa :i vós. Vossas d1abru .. 
ras clão na medida ,le \ ussos 
ner\rOs f1·ágeis. de ,,o:;sa:: J.>~ .,_ 

ciosos crá1}eos, e O ci~11)01110 de 
vosso e.:,l1anl10 ri1ual nã0 e:-<.>. 
não ,,os~ próoria in1~~ 0 n1 n< -

f0rn1ada, pois to:io rlevotr, CIO 

w1iverso·ca1·.nal ca1rega L i•1 :::1 . 

1"0 o seu próprio de111on· 1) {) 

monst ':'O olhJ. pai-a vos, rir'Gº 
. em deitar-vos 1ne.:-m,, ,i !:t..d 

ga1·ra. Ne111 l>le está e1n , ,, os 

IÍ\'TOS cadllCO~ nem e111 Vv,-.as 

bla .. fêmias 11em e111 vos~:1:-. 1 i -
diculas praga.'>. Nãn t!Stá P!11 

vos~os olhares cúpido.s, em \ li,.}-

- ' . sas 1r1ao::s pert1d JcS. e111 vosc;o)i 
ouvidos , az.ios N:o o cnc".l .. t1 .. . 
re-is ainda en, ,·ossa ca r11e J -

r1gada de lubr:cidade i11.-.ac1a -
, el poi~ nos lábim; qt1e bc .. 
J&js mordet1 o, só há . 11 L,1.• 

a.i:,iado e col° tito E11t E: ,1 10 

o den1ôruo er.;fá . Estfl D".l e. 
J ,ção n noJ11en1 .so em '-C'ti 

Jejuns e ern w ~ oc• 1t<:L 

-. -~ . • 

na cêra dos alt~, Jllis.:.1.1 .1-~c i 
ao hálit-0 das virge11E JncerC:J 
oon1 o cilic.io e a di ~ci11li11a, 
eo.r:ron1pendo todos os r;~.imi. 
r,l1os. Ainda está 110,; láb1Js 
cttle Fe entre.1bren1 n 0 a :rc111c:­

do da vcrd;1de, r10 éxta.')c l)é'ç... t • 
tftico do jtis to, tJOv<•.!clo c:e ' 
relfu11p gos e elarÕJ;::, ate r10:-­

braços ele Deus êle pOje pairar 
Di5pensa-se ele disputar téi11. 

tos Jlo1ne11, à te1Ta, e1n gue ~e 
arrastn m con10 an,· 111a is, espe­
l'P"" rlo ot,e e]o o:; cubra v.111:t 

• 

nl15. Esse 1-.eb 1:tl10 cb.::icu o \'ª· 
suzi11110 p:i1·a sel1 ,~cstin<> .. 

• 
Na ,rel'dade o óclio cio .r;fer11,> 

e, tá re erva do ao~ s(.111tos. 

(()eorges Bernan<>s. Sol 
Satã, r>ágs_ 104 e 105) . 

"Af\1BIENTE E ALi'.1 A 

DO POVO RUM ENO' 

cJe 

"~ ESCRITORA Alexancfr;, 

Hortopan, radicc1da no Bt·asil, 

acaba de !J)Ubllcar um livro sô­
bre sua terra intitulado ''Am­
bi~nte e Alma do povo rume. 

no''. escrito ai iãs em• portu­

gues. O aludido volume com. 

r>Õe-se .ainda de um ensaiv sô­
<lO o &ell tC'mJX> a. ot·i~111..)cã,c, 

cujo alto li rismo é a ri 'ill 1Sac!o 

no b1:-.m.os de s 1 

fundo~ <.!Xt e 11 e l 1 

1 
1 

- c-0m inteligência e sensibil1:ta. 

f;le O estudo i nic1al sôbre a 
eu co 

n n a 
-c;ao (f • Rumin1a constitui também um 

u er. o 1.19e&t1vo. 

CLÉLIA SILVEIRA 

NA CAPELA, ESCURA E FRIA 
REPOUSA A MÍNHA MARIA. 
VENHO DA NOfTE SOMBRIA • 
BtBADA OE OóR E AGONIA, 
PERGUNTAR-LHE, MINHA FILHA, 
POR QUE voct SE MATOU? 
SUA MÃE, TRISTE E CANSADA, 
AOS SEUS PÉS AJOELHADA 
ESPERA· AINDA, ANSIADA, 
SUA VOZ QUE SE CALOU. 

COM A SUA LIBERTAÇÃO, 

MINHA ALMA SE APRISIONOU. 
ESTÁ DORMINDO, FILHINHA , 
COMO MOÇA QUE CANSOU 
DA FESTA. DA VIDA, DO AMOR • 

DEITADA, COM AS MÃOS CRUZADAS, 
COM O SEU MELHOR VESTIDO, 
FEITO COM TANTO CARINHO. 
PELAS MÃOS DE SUA MÃE . 

MAS voct ESTÁ GELADA! 
E NESTA CAPELA DEITADA? 
MINHA FILHA, MINHA FILHA 
POR QUE VOCE SE f\1ATOU? 
ESPERE, VOU CARREGÁ·LA, 
voct AINDA E PEQUENINA. 
NOS SEUS TEMPOS OE MENINA, 
QUERIA QUE EU A EMBALASSE 
E COM TERNURA CANTASSE 
CANTIGAS DE ADORMECER. 

~- MAMÃE. CANTE. XO-PAVAO. 

• 

- POIS NÃO FILHA, VOU CANTA?.: 
''Xô-Xô PAVÃO, 
SAI DE CIMA DO TELHAOO, 
DEIXA ... 

MINHA VOZ FRACA, UM SOLUCO -
ESTRANGULOU. 
MINHA F(.LHA. MINHA FILHA 
POR QUE voct SE MATOU? 

' 

' • 
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• 

o Encanto das Leituras 
FRANCOIS MAURIAC -

e 0100 êU houv.a~se ,sm, restaJ; "A Ilha 1 ;lc:- f;Il'J-

a", de,Julio Verne, a um men11.10 de de.e. ancs 111 .• 0 ~e 
Jm v1nhateiro q11e tra:balha em minha l1eraade, ~ 7 

nãe me dizia: - "Nao há geilo de {ozer com qt.e i;;;~e 
1á para a mesa a hora da refeição, mm que vá se àe.'. 
'ar; não quer deixar o livro um só Minstante". Fui OcS!!n 
como essa criaturinl1a de blusão escuro aue, na ::::.-::>des-• 
ta cczinl1a de seus pais, curvado sobre o livro, os c-:,to-
velos apoiados na mesa, os mãos arrolhando as ore. 
lhas, mal er. 
que, para os 
,que entram, 
seus olhas 
:de visões. 

Talvez nun. 
~a i'rvessemos 
si d o, ver. 
dadeiramente, 
leitores senão , 
nessa epcca, 
antes do des .. 
p€rtar rio es. 
pírito crítico, 
an(es de ha­
tver adauirído -
a capacidade 
1 

de àiscutir e 
rejeitar. O va­
lor de uma ,o_ 

bra se media, 
-en.ao, para 

nós, pelo seu 
poder de en. 
cantamento. 
Se a narrati. 

-va nao nos a-
bsorvesse, a 
cultura não 

• seria nossa, 

• 

1 .... - .., e.:. nessa é C,~; _,._ .S'11n1 !.Jcw:. _ :~ --:.lf 

• :--:i.:1 :I, ~ IJ1u ... ré", .,_,9 J .)Ufn:J. de la je.;.-=: ':[ 1 . • .,s 

- ..,,, ":J..~ ..,- man.... ,. e--;.,;:adernar e ,_e ..... _ :rm a 
• :..--> t':....ntes de i:-:.e~?:, ·a.veis d€1Ícias - .~::. :-- ·-::vei :Jr _ 

0·1-? a cr:ança t'::r:1 o dom ae rele~ 1:::.;, .. -:; .. :1:Jme ... .f~ a 
•• lG-sma narra,iva, ser:i se enfastiar iár::::.s e não e só 
1ssc: aprecia tanto r:iais uma história qu':1:: ~ ::- oeric ~ '":'as 
lhe são conhecidas e s:ibe ela aonde e::~~ ~~so ~ c:>n-
QllZ. 

• 

'- · ... ,- .... .._ ,... 
• 

-co1- :e~ _-,...:, J~ ~.., _., 

e:-.. :c:d~r~:: :ias 
~""::c1s a~i. :-as 
' 
.,j,OS p e r e. 

• 
.:.,::.:::1 se::: ~re 

• 
' }, . ~= mais >--~.:rs. 

7.:::hamc:: er-n 
r,:e:;tadc o 
e:-:; de _ :;37 
::1-::, "Sai:::· -lv i­

c um 
c::1~'.:lrcci .•. :ia 
q ... e tívE: "'ª 
;::.. -- .... rlat i- - e 

.... "6 ··- -

~ 

pri.::~n. 
=.-::, gua.:.'.Ju 
:! .... r~n te ~ .... 1itc 

• 
E-.?:"~oa, a :)le 

• • -.ça') no se·.4 ar. 
• • ~=r .. o. _,;m-

6- o-me das 
• 

...1. e s e - 1. 
-~ ,.. s - - .I e 

• • : ... --s 1rr...::ios 
r..e faz. '1 m 
d~.:se ar:: ;J7 
e . n d e ,,or 
r:- ,m inq_..._ :::a. 
~:: falo -::::m-

-=- ,j_Je ... _ '.'Tlo 
, 

.:: um .... ::1s 
pcis a ela nos 
e n t r e g a. 
vamos, sem . " ouíra res1sten. 

, -
.Um <los descnl1os de Feod<)l' R<)ja110\~sk~T. ],l 
Jiv1·0 .. .\S VTA<}ENS DE .Jt\ CQlJES C .. .\Jt'I'IEB 

1-Duloso de 
,.. ='.) podia 
I • .1..-::::i-;,1nar as eia senao a 

da folha na . -
cor renleza; era porque o livro, então, não valia na.da. 

Alguns autores, que há J.ez arios eu C.jr-J.siderava 
aê11ios, não me parecem hoje conhecidos rJor nir:.g ..:e::: 
Quem se lembrq de Alexandre Lama he? 

Quem lê ainda "Les Camisards", ''Les Faucheurs de 
la Iv1ort" e ''Marpha."? Tal era o poder desses livras so­
bre mim que, como não os encontrava senão na b~b/10. 
téca do colégio, eles quase cl16gavam a consolar ..me da 
minha situação de interno (isso acontecia, por vêzes, em 
outubro, qucndo minha mãe permanecia no campe>, pa. 
ra a caça às pombas). No domingo, sobretudo, os in'er­
nos tinham o direito de urna leitura livre, antes ào 1an­
tar, e lembro.me do exlrao!tlioário prazer com que d&s. 
frulava dessas duas horas, ao entowecente calor da 
lareira . 

Du,,ido qi:e exista boie equivalente das revista s in. 

~aravilh1:1s. 
O-ando me foi -1~..:to, afir...CIJ, alí ç.;-.: ::e.: nãc me 
'E:s1luai: a coleção con,:nl1a, entre m~.::-E :1istóri:::;, a 

:-,n 1 'TI TJBqueno Jord Fautleroy I con1 a : _ - :--:: que r::in. 
_e, ve10 i1oie, do loraezinho nos braços ::.:: '":'::Íe e e: le. 
aend-:J que não posso ler sem chorar: 'S.::: ;_:: tinh:: s1-
c o se;-npre sua r.:ieJhor e mais dôce a!".:'} .. -;~ '. 

E''com a puberdade que o encanto a:r .? ..... ra ce-sa, 
o:z antes, qu6 um outro encanto substit _ :: :.·:: infân::i':1. 
fluo é mais a história que nos domini:r ::_ - '"":Je passa-

d . h't'' ...,1 mcs a om1nor a 1s or1a, encarregar..:.:>. ::, ... e ore .... es. -
rar nossos desej:::,s, nossos sonhos, nosS"'J ot .. :::eira te:nu. 

• 

!a, e subretudo, de emprestar-nos arg .r::1e::rtJs, de for-
necer.nos razões para o desaoôtdo que se a.grava e;:tre 
nós e os outros sêres. O que nos ;r:;;.porra, en'-5o, 
é encontrar nos livros o queixume que nos ficou na 

(Conclue n~ pábina 15) 
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